A aprendizagem do português enquanto língua de acolhimento: a comunidade Punjabi em Portugal by Rajput, Dimple
Universidade de Lisboa, 
Faculdade de Letras 
 









A Aprendizagem do Português enquanto Língua de Acolhimento: A 
















Mestrado em Língua e Cultura Portuguesa – PLE/PL2 
 






















Este trabalho é inteiramente dedicado aos meus pais, meus amigos e especialmente ao 
meu marido pelo carinho, apoio e incentivo que me têm dado ao longo deste projeto e a 


























O presente trabalho nunca poderia ter sido concretizado sem o apoio de muitas pessoas 
que me acompanharam, encorajaram ao longo da realização deste trabalho e a quem 
expresso meus agradecimentos.  
 
Em primeiro lugar, queria apresentar o meu profundo agradecimento à minha 
orientadora, Professora Doutora Maria José Grosso, por ter aceitado orientar esta 
dissertação e pelo apoio que dedicou durante a realização deste trabalho. Agradeço, 
principalmente, por confiar em mim e no tema deste trabalho e também pela sua 
paciência, disposição e suas sugestões importantes, que me ajudaram neste trabalho, 
mas que também me irão auxiliar em projetos no futuro.  
 
Também deixo meu agradecimento à Professora Doutora Rosa Maria Perez pelo 
incentivo e pelas suas sugestões bibliográficas. 
 
Gostaria também de agradecer às nossas amigas Rosário Beirão e Cláudia Pereira  pela  
disponibilidade, revisão do trabalho e pela amizade e carinho.  
 
Dirijo o meu reconhecimento aos meus colegas e amigos que partilharam comigo as 
suas experiências, sabedorias e conhecimento e a todos os respondentes que 
participaram neste trabalho, sem o apoio e colaboração dos quais este trabalho não seria 
possível. Agradeço aos membros da comunidade punjabi e aos responsáveis do templo 
sikh pelas informações fornecidas e pelo seu apoio e entusiasmo.  
iii 
 
Deixo uma palavra de reconhecimento aos funcionários do serviço académico, D. Arlete 
e D. Fátima que sempre me receberam com muito amor e trataram todos os assuntos 
com honestidade. 
 
Agradeço também ao Instituto Camões por me ter concedido a bolsa de investigação 
para levar o cabo este projeto, e à Professora Doutora Ana Paula Laborinho, Presidente 
do IC por ter aceitado o meu pedido da renovação da bolsa. 
 
À minha família, especialmente aos meus pais, pelo amor e carinho incondicional que 
me têm dado apesar de estarem tão longe, deixo o meu profundo reconhecimento. Ao 
meu marido Shiv, meu inspirador , um agradecimento muito especial pelo seu 








Índice de Quadros e Tabelas……………………………………………………………………………………....VI 
Índice de Gráficos ………………………………………………………………………………………………….....VII 
Siglas e Acrónimos……………………………………………………………………………………………………..VII 
Resumo……………………………………………………………………………………………………………………...IX 
Abstract……………………………………………………………………………………………………………………….X 
Capítulo I – Enquadramento geral do estudo ................................................ ............1 
1.1 Justificação e objeto de estudo .............................................................................1 
1.2 Motivação e objetivo de estudo ............................................................................2 
    1.3 Procedimento metodológico………………………………………….…………………………………..4 
    1.4 Estrutura de trabalho .......………………………………………………………………………………….4 
Capítulo II – Enquadramento teórico .........................................................................6 
2.1 Fluxo migratório ....................................................................................................6 
2.1.1 O migrante ......................................................................................................6 
         2.1.2 Migração mundial……………………………………………………………………………………..10 
         2.1.3 História da imigração em Portugal…………………………………………………………….13 
 2.1.3.1 O perfil de imigrantes em Portugal……………………………………………………..17 
 2.1.3.2 Distribuição geográfica……………………………………………………………………….18 
 2.1.3.3 Distribuição demográfica……………………………………………………………………18 
 2.1.3.4 Duração da estadia em Portugal…………………………………………………………19 
 2.1.3.5 Mercado de trabalho………………………………………………………………………….20 
  2.1.4 Integração de imigrantes em Portugal………………………………………………………21 
 2.1.4.1 Portugal: o segundo país da Europa com melhor integração dos 
imigrantes................................................................................................................21 
2.2 Motivação para a aprendizagem da língua estrangeira (LE) ou língua segunda 
(L2).................................................................................................................................24 
 2.2.1 A motivação intrínseca e extrínseca.……………………………………………………..25 
v 
 
 2.2.2 A motivação integrativa e instrumental……………………………….………………..26 
2.3 Ensino - Aprendizagem da Língua Portuguesa para falantes de outras 
línguas……………………………………………………………………………………………………………..29 
2.3.1 Ensino - Aprendizagem da LE/L2……………….…………………………………………..29 
2.3.2 Breve abordagem histórica de Ensino – Aprendizagem da L2/LE ………...32 
2.3.3 Ensino-Aprendizagem do português para falantes das outras línguas 
enquanto a língua de acolhimento ……………………………………………………….34 
2.3.4 Português como língua de acolhimento……………………...………………………...36 
2.4 Competência sociocultural…………………………………………………………………………......40 
Capítulo III Introdução à comunidade punjabi…………………………………........………….....45 
3.2 Religião …………………………………………………………………………………………………………...46 
3.2 Os cincos principais símbolos de sikhismo………..……………………………………………...47 
3.3 Os costumes de sikhismo………………………………………………………………………………....48 
     3.4 Os sikh na Índia e a sua diáspora em todo mundo ……………………........…………......51 
3.5 História de imigração dos imigrantes da comunidade punjabi………………………...52 
3.6 Os punjabis em Portugal……………………………………………………………..................……54 
Capítulo IV Análise e interpretação de dados………………………………………………………...59 
4.1 Aspetos metodológicos………………………………………………………………………..…….…….59 
4.2 Procedimento e Recolha de dados……………………………………………………………..…...60 
4.3 Análise de resultados……………………………………………………………………………………….62 













Índice de quadros e tabelas  
 
Lista de quadros 
Quadro 1 - As alterações legislativas desde 1992…………………………………...…15 
Quadro  2 -  A população de estrangeiros em Portugal, 2010 e 2009…………...….....16 
Quadro 3 - Principais nacionalidades estrangeiras em Portugal………..……...............17 
Quadro  4 - População estrangeira por grupo etário.......................................................19 
Quadro 5 - A localização da região de Punjab no mapa da República da Índia.............45 
Quadro  6 - A euforia dos membros sikhs na vitória da seleção portuguesa em Euro 
2004............................................................................................................................…55 
 
Lista de tabelas 
Tabela 1 - A população estrangeira em 2010 e 2009…………………….....………….17 
Tabela 2 - Estadia da população estrangeira em Portugal………………...……............19 
Tabela 3 - A relação entre os quartos tipos de motivação...............................................28 
Tabela 4 - População dos seguidores das diferentes religiões na Índia………………..51 
Tabela 5 - População dos seguidores das diferentes religiões no estado do Punjab..….51 





Índice de Gráficos  
 
Gráfico 1 – A distribuição dos respondentes por sexo...................................................62 
Gráfico 2 – A distribuição dos respondentes por escolaridade.......................................63 
Gráfico 3 – A distribuição dos respondentes por profissão............................................64 
Gráfico 4 – A distribuição dos respondentes por tempo da estadia em Portugal...........64 
Gráfico 5 – As razões para emigrar do país de origem...................................................65 
Gráfico 6 – A distribuição dos respondentes por razões de vinda para Portugal...........66 
Gráfico 7 – A distribuição dos respondentes por países de imigração...........................66 
Gráfico 8 – Os problemas na integração dos respondentes na sociedade de 
acolhimento....................................................................................................................67 
Gráfico 9 – Fatores que facilitam a integração dos respondentes..................................68 
Gráfico 10 – A distribuição das diferenças entre a cultura dos respondentes e a de 
Portugal..........................................................................................................................68 
Gráfico 11 – As razões para a aprendizagem da língua portuguesa...............................70 
Gráfico 12 – Os instrumentos para aprendizagem da língua portuguesa.......................70 
Gráfico 13 – As dificuldades enfrentadas na aprendizagem da língua portuguesa........71 
Gráfico 14 – O uso das ferramentas para aperfeiçoar a língua portuguesa....................72 
Gráfico 15 – Os locais de uso da língua portuguesa.......................................................72 
Gráfico 16 – O domínio da língua portuguesa dos respondentes...................................73 
Gráfico 17 – A influência da língua portuguesa na vida dos respondentes....................74 
Gráfico 18 – A opinião dos respondentes sobre Portugal...............................................74 
Gráfico 19 – A opinião dos respondentes sobre os portugueses.....................................75 
viii 
 




ACIDI – Alto Comissariado para a Imigração e Diálogo Intercultural 
CAPLE  – Centro de Avaliação de Português Língua Estrangeira 
CIPLE  –  Certificado Inicial de Português Língua Estrangeira 
CNAI –  Centros Nacionais de Apoio ao Imigrante 
L2 – Língua segunda 
LA – Língua de acolhimento 
LE – Língua estrangeira 
MIPEX – Migrant Integration Policy Index  
OCDE – A Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Económico  
OIM – Organização Internacional para Migrações 
ONU – Organização das Nações Unidas 
PALOP  – Os Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa 
P.ex. – Por exemplo 
QECR  – Quadro Europeu Comum de Referência 







Enquadrada no actual mundo globalizado, a sociedade portuguesa acolhe migrantes 
internacionais, para os quais o português funciona como língua de acolhimento em 
Portugal, construindo uma ponte entre os imigrantes e a cultura portuguesa. Portanto, a 
língua portuguesa desempenha um papel significativo na vida do imigrantes e nesta 
investigação discutiremos o processo da aprendizagem do português enquanto língua de 
acolhimento, incluindo o seu papel e importância na vida dos imigrantes.  
 
A presente tese centra-se na diáspora punjabi em Portugal, vinda do estado do Punjab 
no noroeste da Índia, e, particularmente, nas suas relações com a língua e cultura. 
Pretendo demonstrar os fatores que motivam os imigrantes punjabis a aprender a língua 
portuguesa e as suas trajetórias da aprendizagem do português, o que inclui o modo 
como aprendem o português, o papel que a língua tem na sua vida enquanto língua de 
acolhimento, bem como a sua inserção na sociedade e cultura portuguesa.  
 
Faz também parte dos objectivos da tese, apresentar a comunidade punjabi em Portugal, 
ainda por explorar nos trabalhos académicos. Para tal, será analisada a sua cultura, 
religião, língua e crenças, já que embora seja uma comunidade minoritária, está em 
crescimento, notando-se já a sua presença numa região como Lisboa.  
 
Este trabalho baseia-se num trabalho de campo realizado em Lisboa, Portugal, em que 
foram aplicados e analisados 40 inquéritos aos imigrantes. 
 
Palavras-chave: diáspora punjabi, língua portuguesa, língua de acolhimento, migração 







In the current globalised world, the Portuguese society receives international migrants 
and Portuguese acts as an host language for immigrants in Portugal and this leads to 
constructing a bond between migrants and the Portuguese culture. Hence, Portuguese 
Language plays a significant role in the life of the immigrants so this research-work 
intends to discuss the process of learning Portuguese as a host language as well as its 
role and importance for immigrants. 
 
The present thesis focuses on the Punjabi Diaspora in Portugal, mostly coming from 
Punjab, an Indian state, situated in the north of India and particularly their relationship 
with Portuguese language and culture. We aim to show the factors that motivate punjabi 
immigrants to learn Portuguese language and their trajectory of learning Portuguese 
which includes the way they learn Portuguese, what role does Portuguese language play 
in their life as a host language, as well as their integration to Portuguese society and 
culture.  
 
One of the objectives of thesis is to introduce the Punjabi community in Portugal which 
is still to be explored in academic works. For this, their culture, religion, language and 
beliefs will be analyzed. Despite of being a minority community, it is a growing one and 
their presence can be felt in places like Lisbon. 
 
This work is based on the field work done in Lisbon, Portugal and forty surveys were 
applied and analyzed on Punjabi immigrants. 
 
Key words: Punjabi Diaspora, Portuguese language, Host language, International 
migration, Immigration, Second language, Foreign language 
 
 
 Capítulo I  
 
1. Enquadramento geral do estudo 
 
1.1 Justificação e objeto de estudo 
Estamos a viver num mundo que está a mudar a cada segundo, num mundo em que nada 
é constante, como o espaço em que os seres humanos vivem, pois, as pessoas estão a 
migrar, quer seja de um estado para outro, quer seja para outros países. Milhares de 
pessoas movimentam-se todos os dias e esses movimentos produzem certas alterações 
na sociedade. A sociedade portuguesa, tal como outras, não podia ficar alheada dessa 
realidade. Além de ser um país predominante emigratório, Portugal continua a receber 
imigrantes de todo mundo.  
 
Os fluxos migratórios, em território nacional, dividem-se em várias fases e os 
imigrantes podem ser diferenciados de acordo com as suas características linguísticas. 
Por exemplo: por um lado, há imigrantes vindos das antigas colónias portuguesas que 
têm o português como língua materna ou língua segunda e que se mantêm próximos da 
cultura portuguesa; por outro lado, existem os que imigram dos países de leste da 
Europa e dos países asiáticos, como a Índia e a China, e que não têm qualquer ligação 
com a língua e cultura portuguesas. 
 
Assim, os recém-chegados colocam as suas questões relacionadas com a integração nas 
instituições disponibilizadas pelo governo. Consequentemente, o governo português 
está a tomar medidas no sentido de os imigrantes se sentirem mais integrados na 
sociedade de acolhimento, sendo já reconhecida pelas entidades governamentais a 
importância da língua na integração dos imigrantes. Por conseguinte, o ensino do 
português como língua de acolhimento é uma das 90 medidas da política da integração, 
de acordo com o II Plano para a integração dos imigrantes, 2010-2013 (ACIDI). 
Portugal tem tido muito sucesso nas suas políticas de integração, as quais foram 




No que diz respeito a imigrantes, encontram-se em Portugal comunidades de diferentes 
etnias, sendo que este trabalho se foca nos imigrantes da comunidade punjabi. Os 
punjabis são indivíduos que imigraram do estado indiano do Punjab, que fica no 
noroeste da Índia. Esta comunidade alvo tem crescido muito nos últimos anos em 
Portugal.  
 
Portugal surge para os punjabi, o público-alvo, como país de acolhimento e a língua 
portuguesa como a língua de acolhimento. De facto, esta comunidade, bem como outras 
imigrantes, enfrenta o problema linguístico que dificulta a sua inserção na sociedade. 
Deste modo, o presente trabalho permite-nos perceber a trajetória da imigração punjabi 
em Portugal, focalizando-se no processo de ensino-aprendizagem do português, para 
além de refletir sobre outros aspetos ligados à sua integração.  
 
Em Portugal foram já realizados muitos trabalhos sobre as comunidades minoritárias, 
mas a comunidade punjabi ainda está pouco estudada, lacuna que procuramos preencher 
com esta tese. Ao focarmo-nos no processo de ensino-aprendizagem da língua de 
acolhimento, procuramos que as conclusões desta pesquisa possam contribuir para uma 
melhoria do processo entre os imigrantes indianos de origem punjabi, bem como para 
uma melhor integração destes na sociedade portuguesa. 
 
1.2 Motivação e objetivo de estudo 
 
Nas ciências humanas e sociais, a imigração global e ensino-aprendizagem de línguas 
de acolhimento têm sido alvo de interesse dos investigadores, pelo que em Portugal 
muitas pesquisas têm sido realizadas nestes campos de estudo.  
 
A escolha deste tema está profundamente relacionada com motivações pessoais. Por um 
lado, a relação muito próxima e íntima com a cultura e as pessoas da comunidade 
punjabi; por outro lado, uma vontade de apresentar esta comunidade, o que poderá abrir 
o caminho a futuras investigações.  
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Neste âmbito formulámos as seguintes questões para conduzir esta investigação: 
 
• A motivação para a aprendizagem do português enquanto língua de 
acolhimento; 
• Como é que a comunidade alvo aprende português e quais as dificuldades na 
aprendizagem; 
• Perceber se a aprendizagem do português pode ajudar na integração do 
público-alvo; 
• Qual o interesse dos imigrantes punjabi na língua portuguesa; 
• Qual a opinião do público-alvo sobre os portugueses e Portugal. 
 
A fim de responder a estas perguntas foram aplicados e analisados 40 inquéritos, através 
de questionários, aos imigrantes da comunidade punjabi. Sendo o campo da 
investigação restrito a Lisboa, os resultados não poderão ser generalizáveis, visto que a 
amostra não é significativa para que seja representativa de toda a comunidade punjabi 
em Portugal. Apenas pretendemos, a partir deste grupo, fazer uma análise da 
comunidade punjabi em Lisboa e uma reflexão acerca dos objectivos gerais da tese. 
Tencionamos ainda ter uma representação geral do público-alvo sobre Portugal e 
portugueses. 
 
Para a conceção deste trabalho, delineámos os seguintes objetivos: 
 
• Apresentação geral do público-alvo; 
• Escolheremos motivos da escolha de Portugal para imigrarem; 
• Investigação dos fatores que motivam o público-alvo para aprender a língua 
portuguesa; 
• A importância e a influência da língua portuguesa na vida do público-alvo ; 
• O conhecimento sociocultural acerca da comunidade de acolhimento; 
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• As ferramentas utilizadas para aprender o português; 
• As barreiras na adaptação à sociedade portuguesa. 
 
 
1.3 Procedimento metodológico 
 
A primeira fase da investigação inclui a pesquisa dos autores e a bibliografia ligada ao 
nosso tema. As fontes utilizadas e consultadas na revisão da literatura abrangem livros, 
dissertações de mestrado, teses de doutoramento, artigos publicados, revistas, livros de 
atas e ainda os meios eletrónicos. 
 
Analisámos o corpus na segunda fase, utilizando a metodologia da aplicação de 
inquérito por questionários para analisar as questões relacionadas com o ensino-
aprendizagem da língua portuguesa como língua de acolhimento e os aspetos 
socioculturais. 
 
1.4 Estrutura do trabalho 
 
O presente trabalho divide-se em cinco capítulos. O primeiro é dedicado à justificação, 
objeto e importância deste trabalho; seguindo-se as motivações, bem como os objetivos 
do estudo; e, no final, as metodologias utilizadas e a estrutura e a organização desta 
dissertação. 
 
O segundo capítulo centra-se na produção teórica e é constituído por vários tópicos. O 
primeiro foca o fluxo migratório que abrange a contextualização de migrante, a 
migração global, a história da imigração em Portugal e a integração de imigrantes, o que 
nos permite perceber melhor a perspetiva histórica e atual destes movimentos. Segue-se 
a motivação para a aprendizagem de língua segunda ou estrangeira, em que se 
demonstram várias teorias acerca de motivações, dadas por diversos linguistas, tais 
como, Brown, Gardner, Norris, entre outros. O terceiro tema, intitulado o ensino-
aprendizagem do português para falantes de outras línguas, desenvolve diversos 
princípios fundamentais de ensino-aprendizagem das línguas, com as explicações dos 
termos que se usam frequentemente, como L2, LE, LA; a realização do processo de 
ensino-aprendizagem do português, enquanto língua de acolhimento por imigrantes 
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residentes em território nacional; a importância da aprendizagem da língua de 
acolhimento na vida deles. Na última parte do capítulo é discutida a teoria da 
competência sociocultural, que demonstra os diversos saberes que um aprendente deve 
adquirir para ter competências socioculturais na língua aprendida. 
 
O terceiro capítulo tem como objetivo apresentar a comunidade alvo de estudo. Neste 
âmbito faz-se uma breve apresentação da comunidade punjabi, incluindo a religião, 
crenças, tradições e língua. A partir dessa introdução traçamos um retrato da população 
da comunidade sikh, em termos globais, e na Índia, o seu país de origem. A história da 
imigração do público-alvo e a situação atual será dada na parte a seguir. Mais 
especificamente, segue-se a contextualização da comunidade punjabi em Portugal, com 
uma perspetiva histórica de imigração do público-alvo para Portugal e uma análise da 
vida quotidiana dos imigrantes punjabi em Portugal. No final será apresentado o perfil 
dos imigrantes punjabis. 
 
A análise de resultados será feita no quarto capítulo, que começa com a apresentação e a 
estrutura do inquérito, bem como o procedimento para a recolha de dados. Segue-se a 
análise do corpus e as interpretações de dados.  
 
O último capitulo reflete as conclusões retiradas do presente trabalho e algumas 
considerações finais, seguindo-se o glossário e as referências bibliográficas consultadas. 
 
Nos anexos encontram-se o inquérito por questionário e alguns documentos 






Capítulo II  
 
2. Enquadramento Teórico 
 
2.1 - Fluxo Migratório 
 
“Human beings migrate. Life itself is movement and if our definition of 
migration is not artificially restricted, all of us migrate, not one but many 
times.” 
Isaac, 2007: 218 
 
A migração está sempre presente na vida dos homens e até é responsável por criar a 
história do mundo contemporâneo, tanto a migração do Homo Sapiens na procura de 
melhor terra e condições de vida, como dos romanos, para outras partes da Europa e do 
mundo para expandir o seu império. As razões podem variar, mas o fenómeno de 
migração sempre existiu, portanto, é tão antigo como o ser humano.  
 
“Homo migrant has existed ever since Homo Sapiens came into existence”  
Klemencic, 2007: 27  
 
Esse tema sempre desempenhou um papel importante na vida dos seres humanos. Nesta 
época de globalização, a migração está a aumentar cada vez mais, as pessoas estão a 
movimentar-se, de um país para outro, devido a várias razões, sendo a principal 
procurar uma vida melhor. Embora a migração internacional não seja um fenómeno 
recente, hoje em dia tornou-se num dos temas discutidos globalmente devido à 
frequente migração em larga escala e fluxo incontrolável.    
 
2.1.1 O migrante 
 
A Organização Internacional da Migração (OIM) explica a migração como o 
movimento de indivíduos ou grupo de pessoas, quer através da fronteira internacional, 
quer dentro do estado, por outras palavras, é um movimento ou deslocação de pessoas 
que inclui migração de refugiados, pessoas deslocadas, ou pessoas que estão a deslocar-
se por outras razões. Em Portugal, o Serviço de Estrangeiros e Fronteiras (SEF) para 
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efeitos estatísticos usa uma terminologia, que engloba “os estrangeiros detentores de 
título de residência e os estrangeiros a quem foi prorrogada a permanência de longa 
duração.”  
 
Matjaz Klemencic vê a migração como um movimento com a intenção de permanência 
temporária ou permanente no país de imigração: 
 
“Migrations are the spatial movement of individuals or group of people from 
emigrants (place being left) to immigrant (arrival area) with the intention of 
temporary and permanent settlement."  
Klemencic, 2007: 8 
 
O mesmo historiador também explica os dois tipos de migração, na migração 
temporária o indivíduo abandona o seu país natal com a intenção de regressar depois de 
algum tempo. Na migração permanente o migrante sai do seu território com a intenção 
de se estabelecer noutro país (Klemencic 2007). 
 
Migração é um fator que diminui as fronteiras tradicionais entre línguas, culturas, 
diferentes grupos étnicos e nacionalidades, as pessoas que não migram também são 
afetadas pelos movimentos das pessoas da sua comunidade. Logo, afeta todo o país, 
migração não é só o ato de atravessar as fronteiras, na realidade trata-se de um processo 
que afeta todos os aspetos da vida. Quando alguém imigra, não só traz os seus haveres 
como também os seus costumes, tradições, cultura e língua.  
 
A emigração e a imigração são dois conceitos diferentes da migração, mas tendem a 
confundir-se, a emigração é a saída de pessoas do seu país para se estabelecerem noutro 
ou quando um indivíduo abandona o seu país e vai para outro, a estadia pode ser curta 
ou longa; por outro lado, a imigração é a entrada de estrangeiros num país com a 
finalidade de se estabelecerem.  
 
Migrante é um indivíduo que está envolvido na emigração e imigração, portanto, que 
muda de região ou país. Segundo a definição da UNESCO, o imigrante é uma pessoa 
que vive temporária ou permanentemente num país onde não nasceu e que adquire 
algumas ligações sociais aí: "any person who lives temporarily or permanently in a 
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country where he or she was not born, and has acquired some significant social ties to 
this country.”1  
 
A Convenção das Nações Unidas sobre os direitos dos trabalhadores migrantes define 
um migrante trabalhador como uma pessoa que é para contratar, está contratada ou foi 
contratada numa actividade remunerada num país de onde não é originário: "person who 
is to be engaged, is engaged or has been engaged in a remunerated activity in a State of 
which he or she is not a national."2 
 
De acordo com a definição das Nações Unidas, o migrante é um indivíduo que reside 
num país estrangeiro há mais de um ano, independentemente das causas, voluntário ou 
involuntariamente. Conforme esta definição os turistas ou comerciantes que viajam a 
curto prazo não devem ser considerados imigrantes.3 
 
Enquanto explica o migrante, a OCDE demonstra o valor económico do trabalhador 
imigrante, “Foreign migrant workers are foreigners admitted by the receiving State for 
the specific purpose of exercising an economic activity remunerated from within the 
receiving country. Their length of stay is usually restricted as is the type of employment 
they can hold”. A mesma organização distingue entre os vários tipos de imigrantes 
segundo a duração da estadia no país de acolhimento. O migrante a longo prazo é aquele 
que emigra do seu país de origem para outro pelo período de pelo menos um ano (12 
meses), contrariamente, aquele que emigra por menos de um ano (12 meses) do seu país 
de origem é o migrante a curto prazo. 
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  Vejam mais em: http://unesdoc.unesco.org/images/0014/001435/143557e.pdf 
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Segundo Castles (2000),  os imigrantes internacionais podem ser divididos nos 
seguintes grupos: 
 
·  Imigrante temporário – pessoas que imigram por tempo limitado com o fim de 
trabalhar e enviar o dinheiro ou salário para o país de origem. 
 
·  Imigrantes qualificados e imigrantes comerciantes – pessoas cuja alta 
qualificação lhes permite serem gerentes, executivos, profissionais e técnicos. 
Há muitos países que têm uma política de imigração que dá preferência a 
imigrantes com alta qualificação e mão-de-obra especializada, um bom exemplo 
disso é o Canadá que encoraja esse tipo de imigração.  
 
·  Imigrantes irregulares (sem documentos ou ilegais) – pessoas que entram no 
país, normalmente, à procura de emprego, sem autorização ou os documentos 
necessários. 
 
·  Imigração forçada – não só inclui os refugiados, os que procuram asilo, como 
também inclui as pessoas que são obrigadas a imigrar devido a vários fatores 
externos tais como catástrofes ambientais. 
 
·  Reunião familiar – esta categoria abrange imigrantes, que imigram porque já têm 
os familiares no estrangeiro. Há muitos países que reconhecem o direito à 
reunião familiar a imigrantes legais. 
 
      ·  Retorno de imigrantes – os imigrantes que regressam ao seu país natal. 
10 
 
2.1.2 A migração mundial 
 
Os dados das Nações Unidas referem que o número de migrantes internacionais já 
ultrapassou os 210 milhões, este número representa 3% da população mundial (Pires, 
2010: 15). Austrália, Canadá, Nova Zelândia e EUA são conhecidos como os países 
tradicionais de imigração. Nas últimas cinco décadas, a forma de migração em todo o 
mundo mudou bastante. Por exemplo, a Europa também se tornou num dos destinos 
preferidos da imigração. Com a transformação dos países tradicionais de emigração para 
países de imigração, muitas preocupações emergiram e uma delas foi a integração dos 
imigrantes. Diz-se que 210 milhões das pessoas vivem e trabalham num país que não é 
o país do seu nascimento ou nacionalidade. Ou seja, podemos dizer que 3% da 
população total do mundo está envolvida na migração internacional (Pires, 2010). 
 
A Segunda Guerra Mundial deixou marcas na história do mundo, como logo a seguir a 
migração em todo o mundo ter mudado, principalmente na Europa. Houve uma 
migração em massa intraeuropeia, como por exemplo, a saída de alemães de vários 
países, tais como Checoslováquia, Polónia, Hungria. Assim, houve uma migração em 
massa em todas as regiões da Europa, onde as fronteiras foram alteradas depois da 
Segunda Guerra Mundial. 
 
Depois da Segunda Guerra Mundial, muitos impérios coloniais foram derrubados e o 
processo da descolonização começou, nomeadamente, os da Grã-Bretanha, França, 
Holanda, Bélgica, o que levou a muitas pessoas regressarem das antigas colónias para o 
seu país de origem. Em 1961, 541,000 pessoas das colónias britânicas regressaram à 
Grã-Bretanha, este número aumentou para 1.4 milhões até 1971 (Klemencic 2007). Os 
outros países, como a França e a Holanda também tiveram que enfrentar o mesmo 
problema, e a partir daí deu-se uma migração internacional em grande número. Por este 
motivo foram criadas organizações para apoiar e facilitar a migração internacional, 
como a OCDE (Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Económico), que 
foi estabelecida oficialmente em 1961, e a OIM (Organização Internacional para 




A recessão de 1973 (devido à crise do petróleo) fez as economias poderosas repensarem 
as alterações das suas políticas de imigração. Os países da Europa Ocidental e a 
Austrália começaram a restringir a imigração, especialmente a imigração de 
trabalhadores estrangeiros não especializados. Após a limitação à imigração dos países 
da Europa Ocidental, alguns países da Europa do Sul, nomeadamente, Itália, Grécia, 
Espanha e Portugal, que tradicionalmente eram os países da emigração, emergiram 
como países de imigração. Por exemplo, a imigração na Itália aumentou de 300,000 em 
1980 para 781,000 em 1990 (Klemencic, 2007: 43).  
 
Na década de 1950, houve um aumento de trabalhadores estrangeiros não especializados 
na Europa, devido à exigência de mão-de-obra, esse número continuou a aumentar na 
década seguinte e na década de 70 registou um número de imigrantes ainda mais alto. 
Com a entrada de trabalhadores estrangeiros não qualificados, a atenção foi dirigida à 
integração dos mesmos. 
  
Depois da abertura da Cortina de Ferro4 em 1989, mais uma vez houve uma imigração 
em massa da Europa Oriental e de outras partes do mundo para a Europa Ocidental. 
Outros fatores encorajaram também a migração durante a década de 90, tais como, a 
recuperação da liberdade de movimento, o aumento do desemprego, a grande diferença 
entre os salários do Oriente do Ocidente (International Migration Outlook: SOPEMI, 
OCDE, 2011). Nesta década nota-se uma diferença na população, que é mais 
diversificada, em termos de raça e religião.  
 
O novo milénio começou com a falência do sector da tecnologia informática e o ataque 
aéreo às torres americanas a 11 de Setembro de 2001, factores que levaram a que a 
migração fosse controlada em 2001 e 2002, tendo começado a aumentar mais uma vez a 
partir de 2003. A mobilidade dos estudantes internacionais sofreu um acréscimo. Muitos 
países membros da OCDE reformularam a sua legislação para que os estudantes 
pudessem ficar a longo prazo e começassem a trabalhar (OCDE, 2011): 
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 Cortina de Ferro foi um termo usado para designar a fronteira que dividiu a Europa em duas áreas, a 




“International employers began to target such people – mobile and multi-
lingual – as part of their human global resources.” 
International Migration Outlook: SOPEMI, OCDE, 2011 
 
 
A integração dos imigrantes nos diferentes países e no mercado de trabalho melhorou 
mas ainda continuou a haver um número elevado de desempregados. 
 
A crise global originou uma redução na migração. “permanent migration into OECD 
countries fell by about 2.5% in 2010 from the previous year, to 4.1 million people.” 
(Interational Migration Outlook 2012) Todos são afetados pela crise, não só o número 
de pessoas deslocadas reduziu como também muitos imigrantes voltaram a regressar ao 
seu país de origem, especialmente os imigrantes de países com uma economia 




2.1.3 A História da imigração em Portugal 
 
A presença de estrangeiros em Portugal, particularmente na região de Lisboa, nota-se 
desde o final do século XV, devido à localização geográfica, o país atraiu viajantes e 
comerciantes vindos da Inglaterra, da Holanda, de Espanha e da Itália. Muitos escravos 
africanos foram também trazidos das colónias africanas portuguesas no início de século 
XVI, e por isso, Lisboa tornou-se a capital europeia com a maior população africana 
residente na altura. 
 
Depois da metade do século XVII, Lisboa começou a perder o seu estatuto de capital 
europeia, no final do século XVIII e durante o século XIX, o fluxo imigratório foi 
oriundo principalmente da Espanha, nomeadamente, das regiões da Galiza (Migration 
Information Source). Este intervalo durou até 1960, quando Portugal, mais uma vez, 
registou novos fluxos imigratórios (SEF 2010).  
 
Embora a imigração não seja um fenómeno novo em Portugal, em comparação com 
outros países, é recente o seu grande volume de imigração. Portugal era considerado um 
país predominantemente emigratório mas tem vindo a tornar-se simultaneamente num 
país imigratório desde cerca de 1970. 
 
 “Apesar das várias reactivações das saídas até à actualidade, o certo é que 
 tanto  a pesquisa científica como a opinião pública se concentraram no 
 fenómeno das  entradas. A imigração estrangeira tem dominado os debates 
 científicos e o  imaginário público.” 
 
Peixoto, 2007: 452 
 
A história da imigração em Portugal divide-se em três fases principais (Pires, 2010). O 
primeiro fluxo de imigração regista-se na década de 1970 por duas razões. A primeira é 
a revolução de 25 de Abril de 1974 com o início da democracia e a independência das 
colónias portuguesas, que leva ao regresso em massa dos chamados “retornados”, por 
“retornarem” a Portugal (embora alguns já tenham nascido nas antigas colónias). Para 
este fluxo foi determinante a implementação da lei que entrou em vigor em 1981, Dec. 
14 
 
Lei 308-A /75, onde um dos artigos diz que qualquer cidadão que tivesse nascido numa 
das antigas colónias portuguesas até à data da sua independência (1974/75) era para 
todos os efeitos um cidadão português. Assim, grande número das pessoas que estavam 
nestas circunstâncias acabaram por regularizar a sua situação como cidadãos 
portugueses. O efeito dessa lei nota-se nas estatísticas do SEF, em 1982 a população 
total dos estrangeiros residentes em Portugal era 50.750, mas no ano seguinte o número 
aumentou para 67.484, tendo um crescimento de 15%, o dobro comparativamente com 
o crescimento do ano anterior (7.8%). 
 
A segunda razão pela qual o fluxo imigratório aumenta na década de setenta, deveu-se a 
muitos países terem reformulado as suas políticas de imigração, restringindo-as devido 
à crise. Portugal também surgiu como um dos países novos de imigração, bem como a 
Itália, a Espanha e a Grécia.O relatório anual das migrações da OCDE diz  “Na 
perspectiva migratória, Grécia, Irlanda, Itália, Portugal e Espanha partilham um 
estatuto duplo. Por um lado, todos têm sido, desde que terminou a Segunda Guerra 
Mundial, “países de emigração significativa”. Por outro, todos se têm transformado 
também “em países de imigração ao longo dos últimos 15 anos”.5 
 
O segundo fluxo imigratório ocorreu nos anos 1990. A causa principal para esse fluxo 
se dar foi a falta de mão-de-obra na área de construção civil em Portugal, trabalhos que 
tiveram poucos trabalhadores nacionais, no âmbito de obras como a Expo 98, a Ponte 
Vasco de Gama, a Autoestrada do Sul: “Acresce que este aumento de imigração se 
deveu a um período de grande crescimento económico em Portugal, na segunda metade 
dos anos 90”(ACIDI). Em 1993 e 1994 Portugal regista-se o aumento de imigrantes em 
10,77% e 14,70 %, respectivamente: 
 
“Os anos 90 caracterizam-se pela consolidação e crescimento da população 
estrangeira residente, com destaque para as comunidades oriundas dos países 
africanos de expressão portuguesa e do Brasil.” 
SEF 2010: 17  
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A terceira fase da imigração em Portugal é mais recente e a razão principal deve-se a 
alterações nas legislações das políticas da imigração, devido à introdução do novo 
regime legal das autorizações de permanência, previsto no Decreto-Lei n.º 4/2001, de 
10 de Janeiro em 2001, que refere que “Considera-se residente o estrangeiro habilitado 
com título válido de autorização de residência em Portugal” (Artigo 3.º). Em caso de 
devidamente fundamentada, pode ser autorizada a permanência a cidadãos estrangeiros 
que não sejam titulares de visto adequado. Em 2001, regista-se um aumento 
exponencial de 69,02%, que é o maior de todos, devido à alteração nas políticas de 
imigração. 
 
A próxima imagem mostra as alterações na legislação sobre as políticas de imigração na 










Quadro 2 - A população de estrangeiros em Portugal, Fonte: SEF 2010 
 
Conforme as estatísticas de SEF, a população estrangeira residente em Portugal em 
2010 regista 445.262 cidadãos (stock provisório), este número mostra uma diminuição 
de 1.97% na população estrangeira, em comparação ao ano precedente (SEF, 2010:17).   
 
Relacionando a imigração e a emigração em Portugal, um artigo publicado no 
jornal público, tendo a base de dados do relatório anual das migrações da OCDE 
revela: “Para apurar o volume da emigração, Portugal socorre-se de países de 
destino. E, por aí, em 2011, não houve surpresas. Terão partido mais de 70 mil, 
“mais de metade dos quais com menos de 29 anos”. Foram para outros países 
europeus, como o Reino Unido, a França, a Suíça, a Alemanha ou o Luxemburgo. 
E para países de língua portuguesa, sobretudo para a Angola. A imigração, essa, 
mede-se por cá e caiu 12% - 30 mil.”6 
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 Foi publicado em Publico.pt - http://www.publico.pt/Sociedade/fluxo-migratorio-mais-modesto-do-que-
se-pensa-nos-paises-da-crise--1552243 
Essas fases notam-se nas 
estatísticas do SEF, em 1980 
havia 50.750 habitantes 
estrangeiros em Portugal, mas 
no ano 2010 (dentro de quase 
vinte anos) este número 
aumentou nove vezes, 
454.191 estrangeiros 





2.1.3.1 O perfil de imigrantes em Portugal 
 
Em 2006, a população estrangeira em Portugal representava 4.1% (OCDE, 2008) da 
população total do país, segundo a OCDE, o fluxo migratório em 2009 é um pouco mais 
alto que em 2008 (34000 em comparação com 32000), mas em 2010 houve uma 
diminuição no número de imigrantes, segundo as estatísticas de SEF.  
 
Ano População total de estrangeiros TRs7 VLD8 
2010 454.191 451.742 2.449 
2009 445.262 443.055 2.207 
 
Tabela 1- A população estrangeira em 2010 e 2009, Fonte: SEF 2010 
 
As comunidades mais representativas  
 
As dez nacionalidades estrangeiras mais representativas em Portugal são oriundas do 
Brasil, Ucrânia, Cabo Verde, Roménia, Angola, Guiné-Bissau, Reino Unido, China, 
Moldávia e São Tomé e Príncipe. No total representam cerca de 79,8% da população 
estrangeira em território nacional (SEF 2010). 
 
Quadro 3 - Principais nacionalidade estrangeiras em Portugal, Fonte: SEF 2010 
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 Título da residência 
8
 Visto da longa duração 
18 
 
A década de 1990 caracterizou-se pelo aumento de imigrantes, principalmente, dos 
PALOP, como foi mencionado atrás. No início do novo século surgiram novos fluxos 
dos países do Leste Europeu, designadamente, da Ucrânia, que logo se tornou numa das 
comunidades estrangeiras mais representativas em Portugal. Da década de 1990 a 2010 
não se notou grandes alterações nas dez principais nacionalidades, em termos de 
número, com exceção da Moldávia (-24,7%) que foi ultrapassada pelo Reino Unido 
(+5,0%) e pela China (+9,5) (SEF 2010).  
 
2.1.3.2 Distribuição geográfica  
 
A distribuição geográfica da população estrangeira residente em território nacional em 
2009 é concentrada em três distritos: Lisboa (189.220), Faro (71.818) e Setúbal 
(47.935). Os imigrantes desses três distritos, no total, representam, cerca de 69.4 % do 
valor total do país (308.973 cidadãos estrangeiros, face ao universo de 445.262). 
Embora os estrangeiros se encontrem distribuídos em todo o país, os outros distritos 
onde também se encontram bastantes imigrantes são os do Porto, Leiria, Santarém e 
Aveiro (SEF 2010). 
 
2.1.3.3 Distribuição demográfica  
 
Os imigrantes portugueses em 2009 demonstram uma paridade entre os dois sexos, com 
uma ligeira diferença: os homens representam 51 % (ou seja 225.564) da população 
total e mulheres representam 49 % (219.698) (SEF 2010: 22). Historicamente, os 
homens imigraram em número superior ao das mulheres, mas devido ao reagrupamento 
familiar os números estão em paridade. A população imigratória em Portugal é 
relativamente ativa e jovem, ou seja, 47.8% da população estrangeira situa-se entre os 




Quadro 4 - População estrangeira por grupo etário, fonte: SEF 2010 
 
2.1.3.4 Duração da estadia em Portugal 
 
Através dos dados fornecidos pela OCDE, a maioria da população estrangeira, em 





% da população estrangeira em Portugal 
Homens Mulheres Total 
0-5 anos 13.7 12.9 13.3 
5-10 anos 15.9 14.3 15.1 
Mais de 10 70.4 72.8 71.6 
 
Tabela 2 - Estadia da população estrangeira em Portugal, Fonte: OCDE 2008 
 
Os dados mostram que 71.6 % dos imigrantes vêm para Portugal por mais de 10 anos e 





2.1.3.5 Mercado de Trabalho 
 
Trabalhar é uma das causas importantes da imigração: “A grande maioria dos que 
migram internacionalmente para Portugal fá-lo para trabalhar. Por isso, as taxas de 
actividade dos imigrantes são sempre mais altas do que as dos auctotones” (Pires et al. 
2010: 70). Em Portugal, o perfil profissional pode ser dividido em três grupos. O 
primeiro é o grupo dos imigrantes qualificados, englobando os profissionais 
intelectuais, científicos, médicos, diretores ou gerentes de empresas multinacionais, 
entre outros. Nesse perfil encontram-se, sobretudo, imigrantes dos países europeus mais 
ricos e uma pequena parte de brasileiros.  
 
O segundo perfil é o dos trabalhadores pouco qualificados, do setor da construção civil, 
da agricultura, dos serviços, da restauração, entre outros. A maioria são brasileiros, 
imigrantes africanos e dos países do Leste da Europa.  
 
O último é o dos imigrantes que montaram o seu próprio negócio, que criaram micro 
empresas familiares ou atividades independentes, como lojas, serviços, restaurantes. Os 




2.1.4 Integração de imigrantes em Portugal 
 
“Portugal precisa, tal como os restantes países da Europa, dos trabalhadores 
imigrantes para satisfazer as carências do mercado de trabalho.” 
Trends in International Migration, OCDE, 2003: 27 
 
Os imigrantes desempenham um papel importante na economia portuguesa, por 
exemplo, atualmente os imigrantes representam 6% do Produto Interno Bruto (PIB), em 
2007, foram responsáveis por 9,7 por cento dos nascimentos9. Em 2001, os imigrantes 
com a idade ativa representam 80,3%, ou seja, idade entre a faixa etária de 20 ao 44, 
este número é elevado em comparação com o dos nacionais, apenas 63,8% do total de 
população ativa em Portugal (ACIDI). Portanto Portugal valoriza a sua importância e 
contribuição na economia portuguesa. 
 
2.1.4.1 Portugal: o segundo país da Europa com melhor integração dos imigrantes 
 
“Números recentemente divulgados indicam que Portugal é o segundo 
país da Europa que mais reconhece a importância e o contributo dos 
imigrantes para a economia nacional.” 
     Feliciano Barreiras Duarte 
Secretário de Estado Adjunto do Ministro Adjunto e dos Assuntos Parlamentares10 
 
Segundo os resultados da terceira edição do ranking internacional, realizada pelo British 
Council e pelo Migration Policy Group em 2011, Portugal é o segundo melhor país da 
Europa e da América do Norte a apoiar a integração de imigrantes, depois da Suécia. 
Portugal manteve o segundo lugar, entre 31 países da Europa e da América do Norte, no 
Índice de Avaliação das Políticas de Integração de Migrantes (Mipex III). Portugal tem 
melhorado as suas políticas de integração de imigrantes, daí que o seu percurso no 
ranking de MIPEX tenha sido positivo. Assim, em 2005 obteve o 4º lugar entre 15 
países, em 2007 subiu para o 2º lugar em 28 países e em 2011 ficou novamente em 2º 
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 Foi publicado em revista ACIDI Nº 92 
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lugar entre 31 países. Segundo Pedro Pereira, anterior Ministro da Presidência e jurista: 
 
“Fico muito satisfeito por esta excelente notícia, sobretudo um reconhecimento 
internacional que honra e dignifica as políticas sociais em Portugal"11 
Pedro Silva Pereira  
 
Portugal obteve o primeiro lugar, no mesmo ranking, ao acesso à aquisição da 
nacionalidade e nas políticas de reagrupamento familiar, sexto lugar ao acesso à 
educação; quarto às autorizações de residência permanente; quinto às políticas anti 
discriminação e sétimo na participação política dos imigrantes (MIPEX). 
 
 "É muito importante que neste momento de crise os países, a começar pelos 
 europeus, permaneçam atentos ao respeito pelos direitos dos imigrantes"12 
Pedro Silva Pereira, O ministro da presidência, 
jurista e político português 
 
 
Em 2009, o Relatório de Desenvolvimento Humano das Nações Unidas classifica 
Portugal em 1º lugar na atribuição de direitos e serviços aos imigrantes. Nesse relatório, 
as iniciativas de Portugal nesta área são destacadas como um país que está na vanguarda 
da Europa (ACIDI). 
 
Todos estes resultados, acima mencionados, mostram que Portugal é um país que 
favorece a integração dos imigrantes. Leis como a Lei da Liberdade Religiosa e 
facilidades criadas por organizações como o ACIDI, Alto Comissariado para a 
Imigração e Diálogo Intercultural, e os CNAI, Centros Nacionais de Apoio ao 
Imigrante, facilitam a vida dos imigrantes. O ACIDI tem vários programas, a saber, 
Português para todos, Comissão para a igualdade e contra a discriminação racial, 
Portugal acolhe, Gabinete de apoio ao imigrante consumidor. Todos estes programas 
ajudam os imigrantes na integração do país de acolhimento. 
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O Diálogo inter-religioso, um caminho para paz, é uma iniciativa do ACIDI desde 
2007, para promover o diálogo entre as diversas religiões. De acordo com o Primeiro 
Presidente do Secretariado Interculturas (ACIDI, Revista nº 85, 2010), o Padre Vítor 
Feytor Pinto: 
 
“Se somos um país de acolhimento, temos que acolher cada pessoa como ela 
é (......) diálogo inter-religioso supõe que cada um tem elementos que oferece 
ao outro, e recebe do outro elemento. Isto é diálogo, dar e receber.” 
 
Padre Vítor Feytor Pinto 
 
O controlo legal e a integração dos imigrantes são fatores positivos no progresso de 
Portugal como país de imigração. Estas práticas são também bastante significativas 






2.2 Motivação para a aprendizagem da língua estrangeira (LE) ou língua segunda 
(L2) 
 
Os cursos de línguas estrangeiras estão a ser introduzidos cada vez mais nas 
Universidades, a nível internacional, havendo diversas razões para tal.  
As principais motivações poderão ser as seguintes: 
 
• Tradução e interpretação; 
• Interação frente a frente; 
• Ajudar nos estudos ou facilitar a vida num país estrangeiro; 
• Formação na língua estrangeira que pode ser útil na área do intercâmbio 
comercial ou missões militares de paz;  
• Intercâmbios culturais. 
 
As pessoas têm muitas razões para aprender uma língua estrangeira e esse processo é 
afetado por vários fatores, sendo a motivação um deles. A motivação de quem aprende é 
um aspeto não só importante, mas também determinante na aprendizagem de qualquer 
língua estrangeira ou segunda língua. A motivação é uma força decisiva em qualquer 
situação e também no processo da aquisição da L2/LE, onde desempenha um papel 
preponderante e funciona como um elemento contribuidor que acelera todo o processo 
de aquisição da L2/LE, tendo assim uma relevância crucial. Assim, é fundamental que o 
aprendente de uma L2/LE seja motivado e se sinta motivado, o que certamente terá um 
impacto em todo o processo de aquisição de um bom nível das respectivas línguas. 
 
De acordo com Gardner (1985), o processo de aquisição da L2/LE depende de vários 
elementos e a motivação é um fator central; podemos dizer que muitos outros aspetos 
estão sob a sua dependência. Por exemplo, se o estudante não está motivado para 
aprender uma língua alvo, nenhuma estratégia da aprendizagem da língua poderá ajudá-




De acordo com Penny Ur, o termo motivação pode ser difícil de explicar, sendo mais 
fácil e prático pensar em termos de um aluno motivado que participa, dedicadamente, 
nas atividades da aprendizagem e aperfeiçoa progressivamente a língua: 
  
“The term ´motivation` on its own is rather difficult to define. It is easier and 
more useful to think in term of motivated learner: one who is willing or even 
eager to invest effort in learning activities and to progress.”  
 Ur, 2000: 274 
 
Gardner também concorda que definir a motivação é uma tarefa difícil, focando-se nas 
características de um aluno motivado: 
 
“The motivated individual is goal directed, expands effort, is persistent, is 
attentive, has desires (wants), exhibits positive effect, is aroused, has 
expectancies, demonstrates self-confidence (self-efficacy), and has reasons 
(motives).”  
Gardner, 2007: 2 
 
2.2.1 A motivação intrínseca e extrínseca 
 
A motivação  intrínseca é  algo que as pessoas fazem por gosto e por satisfação interna, 
por exemplo, aprender o hindi porque o aprendente gosta de Ioga ou aprender português 
porque gosta de fado. Pelo contrário, a motivação extrínseca envolve, como o próprio 
nome o indica, motivos externos, por exemplo, alguém aprender português para 
alcançar uma promoção numa empresa multinacional ou para conseguir boas notas num 
exame:  
 
“Those who learn for their self own self-perceived needs and goals are 
intrinsically motivated, and those who pursue a goal only to achieve an external 
reward from someone else are extrinsically motivated.”  




Edward Deci (citado por Brown) define a motivação intrínseca como a motivação em 
que nenhum ganho ou recompensa está associada, o indivíduo aprende por motivos 
pessoais, sem esperança de recompensa:  
 
“Intrinsically motivated activities are ones for which there is no apparent 
reward except the activity itself. People seem to engage in the activities for their 
own sake and not because the lead to extrinsic award.”  
Deci, apud Brown, 2000: 164 
 
Muitos autores referem alguns fatores externos que motivam os alunos extrinsecamente, 
tais como, sucessos anteriores e suas recompensas, insucessos, exames, concorrência 
(Ur 2000), dinheiro, prémios ou boas notas nos exames (Brown, 2000). 
 
Vários autores discutem há décadas qual a motivação mais importante: a motivação 
intrínseca que leva o aprendente ao sucesso ou a instrumental que o encoraja na 
aquisição fácil do processo da aprendizagem de língua estrangeira. Segundo vários 
linguistas, tais como, Dornyei (1998), Crookes & Schmidt(1991) e Brown (2000), a 
motivação intrínseca deve ter mais relevância que a extrínseca. 
 
2.2.2 A motivação integrativa e instrumental 
 
Em 1985, depois de muitos anos de estudos, Gardner sugeriu  dois tipos de motivação: a 
integrativa e a instrumental. A motivação integrativa pode-se definir como a motivação 
para se integrar num grupo ou numa família particular; a orientação integrativa refere-se 
a uma disposição positiva em relação ao grupo de falantes da língua segunda (L2) e ao 
desejo de interagir com eles, até mesmo de se tornar igual aos membros mais 
valorizados dessa comunidade (Gardner & Lambert 1972): 
 
“An integrative motive, defined as willingness or desires to acquire a second 
language for the purposes of integrating, or becoming part of the second-
language community, seems important primarily for the development of 
communicational skills.” 




Por exemplo, em Goa há algumas pessoas que aprendem português por terem parentes 
que falam português, querendo assim integrar esse grupo. Um outro exemplo de 
motivação integrativa são os imigrantes que aprendem a língua do país de acolhimento, 
de modo a interagirem com os locais.  
 
De acordo com Jacqueline Norris, tanto a atitude positiva de aprendente, como o desejo 
de se integrar na comunidade da língua alvo estão relacionados com a motivação 
integrativa: 
 
“Integrative motivation is characterised by the learner's positive attitudes 




A motivação instrumental refere-se aos ganhos pragmáticos potenciais, advindos da 
proficiência na L2 (Gardner 2007), contrariamente à motivação integrativa que deseja 
interagir com a sociedade da língua de acolhimento. A orientação instrumental verifica-
se quando um indivíduo adquire uma língua estrangeira com o propósito de alcançar 
alguns objectivos e razões pragmáticas, por exemplo, muitos aprendem a língua 
portuguesa na Índia apenas para conseguirem um emprego com um bom salário ou uma 
promoção, devido às relações comerciais da Índia com Portugal e com o Brasil.  
 
Norris explica a motivação instrumental como uma razão funcional para aprender a 
língua alvo: 
 
“Instrumental motivation underlies the goal to gain some social or economic 




Os estudos de Gardner & Lambert (1972) e os de Spolsky (1969) demonstram que os 
alunos que se tinham motivado de forma integrativa receberam boas notas e tiveram 
                                                 




mais sucesso na aquisição da língua estrangeira do que os motivados de modo 
instrumental. Outros concordaram também que, embora os dois tipos de motivações 
sejam importantes, a motivação integrativa tem mais sucesso a longo prazo quando se 
aprende uma língua estrangeira ou segunda língua. Autores como Yasmin Lukmani 
(1972 ) e Braj Kachru (1992) mostraram outro ponto da vista: no caso países como a 
Índia onde o inglês já se tornou uma língua internacional, os aprendentes (da língua 
inglesa) que são motivados instrumentalmente têm melhores resultados na aquisição da 
língua estrangeira do que os que o são integrativamente (Brown 2000: 163). 
 
Todas as motivações supra mencionadas são responsáveis por acelerar o processo da 
aprendizagem de uma L2/LE, embora os aprendentes possam ser motivados por várias 
razões, ou seja, selecionam mais do que uma motivação quando aprendem uma língua, 
como refere Brown (2000). Por exemplo, um estrangeiro que  português em Portugal 
para fins académicos, mas ao mesmo tempo com o desejo de se integrar na comunidade 
alvo. Portanto, a motivação intrínseca pode ser integrativa ou instrumental e vice-versa. 
A fim de mostrar a relação entre os quatro tipos de motivações, Kathleen Bailey (1986) 
ilustrou o seguinte quadro: 
 Intrínseca Extrínseca  
Integrativa O aprendente da L2 quer 
aprender a língua alvo com o 
desejo de se integrar na 
cultura e na comunidade (por 
exemplo, os imigrantes 
aprenderem a língua de 
acolhimento). 
O aprendente da L2 quer aprender a 
língua alvo para se integrar mas por 
força ou desejo de alguém (por 
exemplo, no país de acolhimento os 
pais chineses mandam os seus filhos 
para a escola da língua chinesa). 
Instrumental O aprendente da L2 quer 
alcançar alguns objetivos com 
a L2 (por exemplo, aprender 
a língua para a carreira). 
O aprendente da L2 aprende a língua 
a fim de alcançar alguns objetivos 
motivados por uma força externa 
(por exemplo, uma empresa japonesa 
envia os seus funcionários para os 
EUA para frequentarem o curso do 
inglês). 
Tabela 3 - A relação entre os quartos tipos de motivação, fonte: Brown  
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2.3 Ensino - Aprendizagem da Língua Portuguesa para falantes de outras línguas 
 
 "Ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua 
 produção ou a sua construção. Quem ensina aprende ao ensinar e quem aprende 
 ensina ao aprender"  
Paulo Freire, professor e filósofo brasileiro 
 
2.3.1 Ensino - Aprendizagem da LE/L2 
 
O ensino pode ser definido como o conjunto de ações que se destinam a fornecer 
informações e a transmitir conhecimentos. O ensino facilita o processo da 
aprendizagem e ajuda alguém a aprender: “Showing or helping someone to learn how 
to do something, giving instructions, guiding in the study of something, providing 
with knowledge, causing to know or understand” (Brown 2000: 7). Por outro lado, a 
aprendizagem é o conjunto de ações que levam as pessoas a adquirir conhecimentos, 
com o apoio do professor ou por si próprio, ou seja, é o processo de aquisição do 
conhecimento ou de uma competência através da experiência ou do ensino: 
“Acquiring or getting of knowledge of a subject or a skill by study, study or 
instruction” (Brown 2000: 7). Portanto podemos definir ensino - aprendizagem como 
um processo que engloba um conjunto de ações em que se articulam as atividades de 
transmissão e de aquisição de informação e de conhecimento.  
 
De acordo com a definição tradicional, a aquisição de uma língua segunda decorre 
num contexto em que a maioria das pessoas fala a língua alvo (Bot et al 2005:7). Por 
exemplo, umo indiano que aprende português em Portugal é um aprendente da língua 
segunda. Por outro lado, o indiano que aprende português na Índia considera-se 
aprendente da língua estrangeira, visto que a língua alvo não é falada pela 
comunidade. Em geral, a língua estrangeira ensina-se dentro de sala da aula: “In most 
cases, foreign language acquisition takes place in the setting with formal language 




Geralmente, o termo “língua segunda” usa-se para referir qualquer língua além da 
primeira língua (Ellis 1994). De acordo com o mesmo autor, na aquisição da língua 
segunda, a língua desempenha um papel institucional e social na comunidade, ou 
seja, a aprendizagem da L2 decorre num contexto em que os indivíduos têm uma 
língua materna diferente, utilizando-se a língua alvo como instrumento de 
comunicação (Ellis 1994). Como exemplo, temos a aprendizagem do português em 
Cabo Verde ou do inglês na Índia. Pelo contrário, a aprendizagem de uma língua num 
contexto onde não desempenha um papel importante, que só se aprende na escola ou 
instituição, é a aprendizagem da língua estrangeira, por exemplo, aprender o 
português em Nova Deli (Índia): 
 
“In case of second language acquisition, the language plays an institutional and social 
role in the community (i.e. it functions as a recognised mean of communication among 
members who speak some other language as their mother tongue) (…), Foreign 
language learning takes place in setting where language plays no major role in the 
community and is primarily learnt only in the classroom.” 
Ellis, 1994: 11-12 
 
De acordo com Brown (2000), a aprendizagem de língua segunda é, por vezes, a 
aprendizagem de uma nova cultura que é muito diferente da sua: “ The acquisition of 
a second language,(…) is also the acquisition of a second culture.” (Brown 2000: 
178). O mesmo autor acredita que ensino-aprendizagem das línguas é afetado por 
vários fatores, como o contexto, distinguindo o ensino-aprendizagem da L2/ LE 
conforme os contextos. Segundo ele, o ensino-aprendizagem da L2/LE pode ser 
efetuado nos seguintes contextos: 
 
• Aprendizagem dentro de cultura da língua segunda, ou seja, no contexto de 
imersão; por exemplo, o indiano que aprende a língua portuguesa em Portugal. 
 
• Aprendizagem dentro da própria cultura do aprendente, onde a língua 
segunda é usada como a língua franca; por exemplo, aprender o português em 
Cabo Verde. 
 
• A terceira hipótese é aprender a língua estrangeira na sua própria cultura; por 
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exemplo, aprender o português na Índia. 
 
Ellis (1994) concorda também que o contexto em que decorre o ensino-aprendizagem 
é um factor importante, introduzindo dois tipos de contextos: educacional e natural. 
Por exemplo, o ensino-aprendizagem que ocorre no sistema educacional, dentro da 
sala de aula, e outro que ocorre no ambiente natural, fora do sistema educacional. 
Apresenta ainda os três seguintes subtipos do contexto natural:  
 
• Aprendizagem de L2 no contexto da língua maioritária – neste contexto a língua 
alvo utiliza-se como a língua materna ou uma das línguas maternas para a 
maioria das pessoas, sendo que o aprendente típico deste contexto é um 
imigrante, por exemplo, o imigrante que aprende o inglês nos EUA ou no 
Canadá ou o que aprende português em Portugal.  
 
• Aprendizagem da L2 no contexto da língua oficial – neste contexto a língua alvo 
utiliza-se como língua oficial ou uma das línguas oficiais do país, em que as 
pessoas a usam para comunicar; por exemplo, os países descolonizados de África 
e da Ásia que ainda têm as línguas europeias como uma das línguas oficiais. 
Assim, aprender o português em Cabo Verde através de um cabo-verdiano, ou o 
inglês na Índia através de um indiano, são exemplos da aprendizagem da L2 no 
contexto da língua oficial.  
 
• Aprendizagem da L2 no contexto internacional – no último contexto, a 
aprendizagem sucede quando a língua alvo não é falada como língua materna 
pela maioria dos falantes e nem se utiliza como uma das línguas oficiais do país, 
mas apenas como um instrumento da comunicação entre vários falantes da 
língua, podendo o uso do inglês servir como um bom exemplo. Por exemplo, 
hoje em dia, o inglês já se tornou a língua internacional em todo mundo, 
portanto, quando se aprende inglês no Japão ou em Portugal trata-se de 




Casteleiro (1988: 3) incorpora a abordagem comunicativa com o ensino-
aprendizagem de uma LE: “A finalidade do ensino-aprendizagem de uma língua 
estrangeira é que os aprendentes se tornem aptos a comunicar nessa língua para 
satisfazeres as suas necessidades”. O autor concorda que o objetivo de aprendente de 
língua estrangeira seja a capacidade de comunicar na língua alvo, portanto, os meios 
linguísticos usados para ensinar a LE deverão alcançar esses objetivos (Casteleiro 
1988). 
 
Inúmeros autores têm discutido estes dois conceitos, sendo vários os que consideram 
tratar-se de dois conceitos diferentes, exigindo metodologias distintas. Todavia, há 
muitos a afirmar que, para além da existência de diferenças, encontram-se também 
muitas semelhanças nos dois processos.   
 
As pessoas aprendem a língua segunda ou estrangeira por diversos motivos, como já 
foi anteriormente referido. Doughty & Long (2003) apresentam várias razões pelas 
quais os adultos aprendem uma L2. De acordo com os dois autores, as razões poderão 
ser voluntárias ou involuntárias. As razões voluntárias verificam-se sempre que um 
individuo aprende uma L2 por motivos pessoais, por exemplo, uma viagem ao 
estrangeiro, ensino superior ou casamento. Pelo contrário, quando o aprendente 
aprende a língua pela força externa, as razões são involuntárias; por exemplo, 
aprender a língua devido à migração (Doughty & Long 2003: 5). Mas ampliaremos 
essa abordagem na secção da motivação. 
 
2.3.2 Breve abordagem histórica de Ensino – Aprendizagem da L2/LE 
 
Ensinar uma língua é ajudar o aprendente a aprender, não só as regras gramaticais de 
uma língua, mas também a torná-lo capaz de comunicar na língua alvo. Embora o 
processo de ensino-aprendizagem de LE seja muito antigo, foi apenas a partir do 
século XVIII que as pessoas começaram a ter mais interesse nessa área. Os textos 
literários nas línguas estrangeiras tornam-se objeto de estudo (Nunan 1999), dando 
origem ao primeiro método de ensino – aprendizagem da LE, que se chama a 
Metodologia Gramática – Tradução, mais conhecido como método tradicional ou 
clássico. Ao longo dos anos muitas metodologias foram introduzidas tais como: 




Até à década de 1960, a língua era vista como um sistema de regras com a finalidade 
de aprender a língua, o aprendente tinha que aprender e decorar essas regras. O 
objetivo do aprendente era conseguir dominar as estruturas das línguas. Porém, com a 
influência de muitos linguistas, sobretudo de Naom Chomsky, a partir de 1970, o 
processo de ensino da LE/L2 tornou-se mais complexo e a língua é concebida como 
um sistema pelo qual a língua pode ser analisada, descrita e ensinada (Nunan 1999).  
 
“The realization that language could be analysed, described, and taught as a 
system for expressing meanings had a profound effect on language teaching.”  
Nunan, 1999: 9 
 
Uma mudança mais persuasiva no ensino-aprendizagem da LE foi trazida pela 
competência comunicativa. Este método centraliza o ensino da língua estrangeira na 
comunicação, ensinando o aluno a comunicar na língua alvo para adquirir uma 
competência comunicativa. Ao contrário dos outros métodos, o aluno não é visto apenas 
como alguém que recebe, passando também a participar nas aulas, interpretando o seu 
significado e transformando-se no centro da educação.  
 
“Communicative competence became a household word in SLA, and still stands 
as an appropriate term to capture current trends in teaching and research.” 






2.3.3 Ensino-Aprendizagem do português para falantes das outras línguas 
enquanto a língua de acolhimento 
 
“A Língua é um instrumento privilegiado de comunicação; exprimimos e 
comunicamos os nossos sentimentos, desejos, pensamentos, usando a língua.”  
Goveia e Solla 2004: 80 
 
O português é ensinado em muitos países mas com estatutos diferentes: em Portugal e 
no Brasil ensina-se como língua materna; nos países como Angola, Moçambique e 
Cabo Verde ensina-se como língua segunda; na Índia, China e noutros países 
estrangeiros lecciona-se como língua estrangeira. A expansão do português deveu-se 
a várias razões, tais como, a globalização, os fluxos migratórios, as razões 
económicas e comerciais. 
 
A partir de 2000, Portugal teve o terceiro grande fluxo imigratório, como foi já 
referido, sobretudo, dos países da Europa de Leste, da Rússia e dos países asiáticos, 
como, China, Índia, Paquistão, Nepal e Bangladesh. Os imigrantes que chegaram, 
durante esse fluxo, falavam outras línguas que não o português e o maior problema 
dessa população era a barreira linguística (Grosso 2007). Devido aos movimentos 
imigratórios para Portugal, surgiu a preocupação de ensinar a língua portuguesa, 
como ajuda à integração dos imigrantes no país de acolhimento: 
 
“Os distintos fluxos têm trazido consigo novos hábitos, novos códigos inter e 
intraculturais, novas competências que se manifestam em línguas com estatutos 
diferentes perante o ensino-aprendizagem, (….); ou ainda o Português para falantes de 
outras línguas, aprendido por falantes de línguas eslavas, de chinês, de hindi, de urdú, 
árabe e outras línguas.”  
Grosso, 2007: 2 
 
No que diz respeito ao fluxo imigratório da última década, Oliveira e Galego 
acreditam que esse fluxo tem características específicas, como ter trazido consigo a 
diversidade linguística e cultural das minorias étnicas: “Ora, esta nova vaga 
apresenta algumas características especificas que introduz na nossa sociedade 
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contrastes sociais e culturais, conduzindo a limitação na integração social por parte 
destes novos grupos, que designamos de minorias étnicas” (2005: 13). Acrescentam 
também que, devido a essas diferenças, se colocam questões relativamente sérias de 
integração social perante o governo. 
 
Durante as últimas quatro décadas (desde 1970), a sociedade portuguesa, que 
tradicionalmente era homogénea em termos das etnias e culturas, alterou-se bastante, 
nomeadamente com os imigrantes vindos dos PALOP, do continente asiático e da 
Europa de Leste, que agora fazem também parte da sociedade portuguesa. Devido a 
essas mudanças, surgiram vários desafios para o governo e para o sistema educativo, 
pois uma língua é um dos instrumentos da integração e de via para outros saberes. 
Aprender a língua do país de acolhimento é um dos primeiros passos do imigrante 
para a sua inclusão social e cultural na sociedade que o acolhe, como afirma Feliciano 
Barreiras Duarte: “As competências linguísticas são essenciais no plano profissional, 
no plano escolar, na possibilidade de criação de redes de conhecimento, mas também 
como instrumento cultural e social.” (Goveia e Solla 2004:16). 
 
 
O Conselho da Europa reflecte a mesma preocupação, sendo que um dos objetivos é  
o de assegurar que todos os membros do país tenham o conhecimento da língua da 
comunidade alvo, para poderem resolver os problemas da vida quotidiana: 
 
1. Assegurar, o melhor possível, que todos os sectores da população disponham de 
meios efetivos para adquirirem um conhecimento das línguas de outros Estados-
membros (ou de outras comunidades no seio do seu próprio país), assim como as 
capacidades para o uso dessas mesmas línguas, de modo a permitir-lhes satisfazer as 
suas necessidades comunicativas e especialmente: 
 
l.l. lidar com situações da vida quotidiana noutro país e ajudar os estrangeiros 
residentes no seu próprio país a fazerem o mesmo; 




Gerhard Neuner (1997) salienta que o fluxo imigratório transformou a Europa uma 
sociedade multicultural e multilingue e receia que, na próxima década, centenas das 
pessoas que chegaram à Europa nessa onda imigratória, tenham que aprender as 
línguas da Europa como línguas de acolhimento para a sua sobrevivência. Ele 
precisa: “Foreign language learning for those groups has an entirely different 
“taste” that for those who learn foreign languages for personal or professional 
achievement. (1997: 48)”. Assim, podemos afirmar que a aprendizagem da língua de 
acolhimento é uma necessidade para os imigrantes. 
 
Um dos pontos no Currículo Nacional de Ensino Básico refere: “No espaço nacional, 
o português é a língua oficial, a língua de escolarização, a língua materna da 
esmagadora maioria da população escolar e a língua de acolhimento das minorias 
linguísticas que vivem no País. Por isso, o domínio da língua portuguesa é decisivo 
no desenvolvimento individual, no acesso ao conhecimento, no relacionamento 
social, no sucesso escolar e profissional e no exercício pleno da cidadania” (sem 
data: 31). A citação supra mencionada mostra o grau da importância da língua 
portuguesa, em território nacional, tanto para os nacionais como para os imigrantes.  
 
2.3.4 Português como língua de acolhimento 
 
Segundo uma definição dada pelo projeto GLOSSA, dirigido no âmbito de estudos 
pós-graduados sob orientação de Professor José Carlos Pães de Almeida de Filho, a 
língua de acolhimento: “é um Idioma maioritário do país anfitrião de estudantes 
imigrados ou refugiados, ensinado nas escolas como segunda língua”. Por exemplo, 
em Portugal, os imigrantes aprendem o português para conseguirem sobreviver no 
país ou os seus filhos aprendem-no nas escolas; neste caso, o português é considerado 
a língua de acolhimento para os imigrantes. 
 
De acordo com as autoras Grosso, Tavares e Tavares (2009), a aprendizagem da 
língua do país de acolhimento favorece a inserção social e profissional dos 
imigrantes. O seu conhecimento gera uma maior igualdade de oportunidades para 
todos, facilita o exercício da cidadania e potencia qualificações enriquecedoras para 
quem chega e para quem acolhe. Aprender a língua do país de acolhimento é um dos 
pontos importantes para a integração e inserção de imigrantes. Existe uma barreira 
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entre os imigrantes e a comunidade que os acolhe por várias razões, nomeadamente, a 
diferença cultural e social, sendo que a aprendizagem da língua de acolhimento, neste 
caso o português, vai certamente diminuí-la: 
 
“ (…) o processo de ensino/aprendizagem da língua do país de acolhimento  se, 
por um lado, implica necessariamente uma visão do mundo que lhe está 
subjacente, por outro, não poderá esquecer que o público-alvo é igualmente 
portador de um capital linguístico cultural que não deverá ser ignorado,(…)” 
Grosso, Tavares e Tavares, 2009: 10 
 
“(…) almost all refugees and migrants need to reach at least a basic threshold 
proficiency level in the second language simply to survive in their new 
environment.” 
Doughty & Long, 2003: 5 
 
De acordo com Oliveira et al (2007), o conhecimento da língua de acolhimento e a 
inclusão social determinam igualmente o sucesso nos vários contextos: “O sucesso 
escolar e/ou profissional e a maior ou menor inclusão dos imigrantes numa 
sociedade que ao princípio lhes é estranha dependem, entre outros aspetos, do 
conhecimento que têm da língua de acolhimento.” (2007:7).  
 
Pelo contrário, o desconhecimento da língua poderá dificultar a vida dos imigrantes, 
sentindo-se isolados da sociedade e da cultura, ficando alheados das atualidades do 
país e de muitos aspetos importantes, tais como, o sistema social, politico e cultural 
do país, como afirma Cabete (2010: 58): 
 
“De facto, o desconhecimento da língua poderá representar um 
obstáculo à comunicação com o Outro, ao conhecimento dos seus 
direitos e deveres enquanto ator social e criar uma desigualdade onde o 
imigrante se torna mais vulnerável. A barreira linguística leva da mesma 
forma ao afastamento daqueles que não o compreendem e a aproximar-




Embora não haja qualquer dúvida que a aprendizagem da língua de acolhimento é um 
fator necessário e uma exigência social, num país como Portugal, desempenha um 
papel indispensável, pois, não só torna a vida dos imigrantes mais fácil, como 
também lhes dá acesso à aquisição da nacionalidade. Este conhecimento permite 
resolver questões relacionadas de legalização, de pedidos de nacionalidade e, mais 
importante, a integração plena destes cidadãos na sociedade do país de acolhimento, 
neste caso na sociedade portuguesa: 
 
“No contexto de acolhimento, o ensino-aprendizagem da língua alvo 
desenvolverá as competências necessárias com o objetivo de fomentar a 
igualdade entre todos os cidadãos, reduzindo-se a desigualdade com a 
população de acolhimento, designadamente no trabalho.”  
Grosso, 2007: 8 
 
Segundo a lei da nacionalidade, um indivíduo para obter a nacionalidade portuguesa 
deve conhecer suficientemente a língua portuguesa, sendo que esse conhecimento da 
língua corresponde ao nível A2 do Quadro Europeu Comum da Referência (QECR): 
 
“Nos termos do novo regime jurídico, o Governo concede a nacionalidade portuguesa, 
por naturalização, aos estrangeiros que, entre outros requisitos, demonstrem conhecer 
suficientemente a língua portuguesa.” 
 
“Considera-se conhecimento suficiente em língua portuguesa o nível A2 do quadro 
europeu comum de referência para as línguas.” 
 
Diário da República, 1ª série—Nº 240—15 de Dezembro de 2006 
 
Conforme os dados obtidos pelo Centro da Avaliação de Português Língua 
Estrangeira (CAPLE), em 2010 receberam 192 requisitos para os exames de 
Certificado Inicial de Português Língua Estrangeira (que corresponde ao nível A2 e é 
necessário para a adquirir a nacionalidade portuguesa) e em 2011 este número 
aumentou para 1991, o que é uma diferença notável. Em 2011, entre os 1172 
candidatos presentes a exame, 813 apareceram porque queriam adquirir a 
nacionalidade portuguesa, conforme revela um estudo feito pelo CAPLE. Podemos, 
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portanto, dizer que em Portugal a aprendizagem da língua portuguesa é 
imprescindível para todos os imigrantes, mas sobretudo para aqueles que pretendam 













2.4 Competência Sociocultural 
 
A palavra sociocultural é composta por duas palavras, sociedade + cultura, portanto o 
conhecimento da sociedade e da cultura onde a língua é falada, por exemplo, 
estrutura social, valores da sociedade, entre outros: 
 
“O conhecimento sociocultural do país de acolhimento é, sem dúvida, um factor 
importante para a integração numa nova sociedade”  
Grosso, Tavares e Tavares, 2009: 11 
 
A competência sociolinguística está ligada aos aspetos socioculturais. Essa 
competência foi introduzida por Hymes, o autor afirma que os membros de uma 
comunidade linguística possuem uma competência de dois tipos: um saber linguístico 
e um saber sociolinguístico, ou seja, um conhecimento conjugado de formas de 
gramática e um de normas de uso. Essa competência explica as regras do mundo 
social por exemplo, quando falar, quando não falar, a quem falar, com quem, onde e 
de que maneira (QECR , Conselho da Europa 2001).  
 
“As competências sociolinguísticas referem-se às condições socioculturais do 
uso da língua (…), a componente sociolinguística afeta fortemente toda a 
comunicação linguística entre representes de culturas diferentes, embora os 
interlocutores possam não ter consciência desse facto”  
QECR, 2001: 35 
 
Esse conceito começa a partir da visão Chowmskiana sobre as competências e o 
desempenho, segundo a qual a competência significa o conhecimento da língua, das 
suas estruturas e regras, e o desempenho se relaciona com o uso real da língua em 
situações concretas, sem qualquer preocupação com a função social da língua (Canale 
& Swain 1980): 
 
“Competence refers to knowledge of the grammar and of other aspects of 
language while performance refers to actual use.”   
 Canale & Swain, 1980: 3 
41 
 
Alguns linguistas acham que a definição de competência dada por Chomsky tem 
fragilidades, especialmente Dell Hymes (1972), por considerar a noção muito limitada, 
já que as regras gramaticais não bastam para o uso social e funcional da língua (Brown 
2000: 246). Em 1979, surgiu a expressão “competência comunicativa”, da autoria de 
Hymes, em que acrescentou comunicativo ao termo competência, a fim de incorporar a 
dimensão comunicativa da língua, que exige o conhecimento social e contextual da 
sociedade alvo. Portanto, a competência comunicativa contem o conhecimento 
gramatical da língua e, ao mesmo tempo, o conhecimento sociolinguista ou seja, o 
conhecimento do uso da língua: 
 
“We have so far adopted the term “communicative competence` to refer to the 
relationship and interaction between grammatical competence, or knowledge of 
the rules of grammar, and sociolinguistic competence, or knowledge of the rules 
of language use.” 
Canale & Swain, 1980: 6 
 
Cultura é uma parte integral da sociedade, é o contexto em que um indivíduo vive, 
existe, pensa e sente. Cultura pode-se definir como as ideias, costumes, arte, tradições, 
que mostram as características de um grupo de pessoas (Brown 2000: 176). Cada 
sociedade representa uma espécie da cultura, que pode ser diferente ou similar a outra 
cultura qualquer. Portanto, o que nos parece certo ou uma prática que está correta na 
nossa cultura poderá ser errada na outra; os pontos da vista variam como variam as 
culturas.  
 
Provavelmente, algumas tradições e costumes que são aceitáveis e praticados numa 
determinada cultura, tornam-se tabu ou até proibidos para as pessoas de outra sociedade 
ou cultura, por exemplo, na cultura indiana é muito comum arrotar à mesa de jantar, mas 
na cultura portuguesa este comportamento não é aceitável, e quem o faz é considerado 
mal-educado. Do mesmo modo, em Portugal as pessoas dão beijos quando se 
cumprimentam, mas na Índia a maneira de cumprimentar é diferente, as pessoas juntam 




“What appears to you to be an accurate and objective perception of an 
individual, a custom, an idea, might be “jaded” or “stilted” in the view of 
someone from another culture. (…) . People from other cultures may appear, in 
our eyes, “loud” or “quiet” “conservative” or “liberal” in reference to your 
point of view.”  
Brown, 2000: 177 
 
Por conseguinte, a cultura é uma conduta que os membros de uma dada comunidade 
seguem e na aprendizagem da língua segunda ou estrangeira tem uma relevância 
significante. Quando um aprendente começa a adquirir uma língua nova, consciente ou 
inconscientemente,  começa também a aprender a respetiva cultura, mas devido à 
ausência do conhecimento sociocultural, não consegue dominar a cultura, nem as regras 
sociais da língua alvo,  que poderá criar alguma confusão e equívocos a nível da 
comunicação e do entendimento entre um falante nativo e um estrangeiro. Por exemplo, 
na Índia as pessoas não se beijam ao cumprimentar-se, por isso, quando um estudante 
indiano, que aprende português, visita Lisboa e uma amiga se aproxima para 
cumprimentá-lo com beijos, tal poderá significar um choque cultural para ele. Assim, é 
muito importante que o aprendente se aperceba do ponto da vista de outro, o que lhe 
permite adotar e integrar a cultura alvo, evitando suposições e equívocos sobre a mesma, 
que poderá dar origem a estereótipos: “If people recognize and understand the differing 
world views, they will usually adopt a positive and open-minded attitudes towards cross 
cultural differences.” (Brown, 2000: 179). 
 
De acordo com Neuner (1997), a competência sociocultural é um termo difícil de 
explicar, porque é muito abrangente. Mais precisamente, quando referimos o 
conhecimento sociocultural de uma sociedade, devemos referir a cultura das elites? Se 
sim, será que a cultura dos outros grupos sociais não tem qualquer relevância? No caso 
das línguas que se falam em mais de um país, como o inglês ou português, os 
professores deverão ensinar a cultura dos EUA ou Canadá ou também incluir o Reino 
Unido, Austrália e outros países em que se fala inglês? Na sociedade multicultural, 
como a Índia, onde cada estado representa uma diversidade cultural distinta dos 
restantes, será que nos devemos restringir aos hábitos socioculturais da capital ou 





Byram et al (1997) acrescentam as vantagens de adquirir o conhecimento sociocultural. 
Eles salientam que o aprendente que adquira essa competência, poderá perceber e 
interpretar as diferenças culturais, conseguindo relacionar-se com a cultura estrangeira: 
“A learner possesing socioculture competence will be able to interpret and bring 
diferente cultural systems into relation with one another, to intepret socially distinctive 
variations within a foreign cultural system, and to manage the dysfunctions and 
resistance peculiar to intercultural communication.” (1997: 13) 
 
Segundo o QECR (2001: 148), o conhecimento sociocultural engloba várias saberes 
sobre a sociedade e a cultura da comunidade de acolhimento, a saber: 
 
• A vida quotidiana; 
• As condições de vida; 
• As relações interpessoais; 
• Os valores, as crenças e as atitudes; 
• A linguagem corporal; 
• As convenções sociais; 
• Os comportamentos rituais. 
 
Mas será que é necessário ter a consciência sociocultural quando se aprende uma 
L2/LE? Muitas vezes os aprendentes da L2/LE fazem essa pergunta a si próprios, e a 
resposta é afirmativa. Em nosso entender, é tão importante como a gramática. Além dos 
aspetos gramaticais, um aprendente deverá ter essa competência, às vezes ela 
surpreende-nos e traz-nos novidade e outras choca-nos, por exemplo, na cultura 
portuguesa não se fazem perguntas pessoais tais como estado civil ou o salário, mas nas 
culturas turca ou indiana é muito comum.  
 
Cada sociedade tem algumas regras que devem ser respeitadas por todos os membros da 
sociedade. Também a sociedade portuguesa tem algumas regras, por exemplo, não se 
deve ir a casa de qualquer pessoa sem marcação prévia ou comer a comida com as mãos. 
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O mesmo sucede com as outras culturas que têm as suas regras e tradições: na Índia, por 
exemplo, antes de entrar em casa, deve-se descalçar. Este não é um exemplo único, há 
vários e quando comparamos as culturas orientais e ocidentais, a diferença é ainda 
maior: 
 
“Na Índia, por exemplo, nas interações comunicativas correntes, é normal que os 
falantes façam oscilar a cabeça, em posição frontal, de um lado para o outro, indo de 
um ombro ao outro. Um interlocutor não local, não se apercebendo do facto, pode 
correr o risco de interpretar tal movimento de forma errada, podendo até interpretá-lo 
como significando negação. Imagine-se a confusão e inoperacionalidade comunicativa, 
se o falante indiano, querendo dizer “Sim”, oscila a cabeça, como lhe é normal no seu 
meio social, e o ouvinte não local interpreta o gesto como “não”. Situações de cariz 
semelhante podem ocorrer com muitas outras culturas – muito mais vezes do que se 
possa pensar.” 
  Roque, 2005: 13 
 
Se compararmos as culturas da comunidade alvo de estudo, neste estudo, a comunidade 
punjabi e a portuguesa, as culturas das duas sociedades são distintas, há muita diferença 
entre as duas, tanto nos comportamentos, nos rituais (casamento, nascimento, morte, 
práticas religiosas), como na linguagem corporal. Portanto, para o imigrante ter sucesso 
na língua de acolhimento, neste caso, o português, é fundamental que tenha 






3. Introdução à comunidade punjabi 
 
O nome “Punjabi” vem de “Punjab”, um estado situado no noroeste da Índia, que é 
simultaneamente o local de nascimento do Sikhismo14. A região histórica do Punjab 
encontra-se dividida entre a Índia e o Paquistão. Na língua punjabi15, o nome “Punjab” 
significa o ponto onde se cruzam cinco rios da Índia: Vyas, Ravi, Chenab, Satlaj e 
Jhelum, portanto, é a terra dos cinco rios. Os punjabis são, em geral, as pessoas que 
vivem na região do Punjab e a maioria da população segue a cultura específica 
punjabi16. Deste modo, no presente trabalho, quando nos referimos à comunidade 
punjabi referimo-nos às pessoas que imigraram do estado indiano do Punjab. 
 




Quadro 5 - A localização da região de Punjab no mapa da República da Índia    
Fonte: http://www.sabores-da-india.net16.net/india_states_Punjab.html 
 
                                                 
14
 Uma religião que nasceu no século XV. 
15
 Punjabi é a língua oficial do estado de Punjab. 
16
 A Índia é um país multicultural onde cada estado representa uma cultura diferente. A maioria das 
pessoas de um estado, independentemente da casta ou religião segue essa cultura. A cultura punjabi aqui 
refere-se à cultura do estado do Punjab, à conduta que as pessoas da região do Punjab seguem. 
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3.1 Religião sikh 
 
A religião principal desta região é o sikhismo, embora também se encontrem seguidores 
das outras religiões. O sikhismo acredita na existência de um único Deus e nos 
ensinamentos de dez Gurus. A palavra Guru significa mestre, profeta, sendo composta 
por duas sílabas GU e RU, em que GU significa a escuridão e RU significa a luz, 
podemos dizer então que se traduz na luz que ilumina e que esclarece toda a escuridão. 
Para um sikh, deus é eterno e sem forma, sendo impossível captá-lo em toda a sua 
essência. Ele é o criador do mundo e dos seres humanos e deve ser objeto de devoção e 
de amor por parte dos humanos (Sikh Religion, SA 1990: 7). 
 
Esta religião, fundada por Guru Nanak, nos finais do século XV, no Punjab, integra 
elementos do hinduísmo e do misticismo do islão (o sufismo). Efetivamente, Guru 
Nanak não desejava criar uma nova religião, mas sim congregar hindus e muçulmanos 
numa mesma religião; daí que tenha juntado elementos das duas religiões, como meio 
de facilitar essa união, embora haja muitos autores e seguidores a acreditar que esta 
religião não foi feita a partir das crenças das outras religiões, nem é uma reprodução 
delas:.“Sikhism is not a blend or a reproduction of earlier religions but it is a new 
revelation altogether”(Sikh Religion 1990:3)17. 
 
Alguns autores, como Tatla (1999), consideram difícil determinar se os sikhs são uma 
comunidade religiosa, um grupo étnico, uma nação, uma doutrina ou uma seita 
religiosa.  
 
Relativamente aos princípios do sikhismo, de acordo com Guru Nanak: 
 
“There is one supreme eternal reality; the truth; immanent in all things; 
creator of all things; immanent in creation. Without fear and without 
hatred; not subject to time; beyond birth and death; self reliving.” 
 Guru Nanak (Tatla 1999: 12) 
 
                                                 
17
 Extrato retirado de um livro“Sikh Religion”, sem autores. 
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Os fundamentos do sikhismo são três: 
• Manter Deus presente na mente e em todos os momentos (Nam Japam); 
• Alcançar o sustento através da prática de trabalho honesto (Kirt Karni); 
• Partilhar os frutos do trabalho com aqueles que necessitam (Vand Chhakna). 
3.2 Os cinco principais símbolos de sikhismo 
Os cinco símbolos religiosos, ou panj kakaar / kakke, usados pelos sikhs, foram 
iniciados na Khalsa, instituição criada pelo décimo guru Guru Gobind Singh, no ano de 
1699. Consistem nos sinais externos da identidade sikh, que os utilizam como forma de 
mostrarem que pertencem a esta religião: 
• Kesh (cabelo) - Cabelos não-cortados. Um sikh não deve cortar o cabelo ou os 
pelos do seu corpo. Manter o cabelo comprido é entendido pelos sikhs como 
uma submissão à vontade de Deus. No caso dos homens, isto também implica 
não fazer a barba, e para as mulheres não arranjar as sobrancelhas. Os homens 
sikhs seguram o cabelo com um turbante e as mulheres usam um lenço comprido 
para o mesmo efeito. 
 
• Kangha (pente) – Os sikhs guardam um pequeno pente dentro do turbante. Ele é 
utilizado duas vezes por dia para pentearem o cabelo, como sinal de limpeza, 
ordem e disciplina nas suas vidas. 
 
• Kada (uma pulseira não decorada) - Pulseira, dado que não tem funções de 
decoração pessoal, que se usa geralmente no pulso direito. Simbolicamente 
representa a união aos gurus e à comunidade sikh.  
 
• Kaccha (Calção) - Trata-se de um par de calções curtos, cujo comprimento não 
deve passar os joelhos. Podem ser usados como uma peça de vestuário exterior 
ou como uma peça de vestuário interior.      
  
• Kirpan (O punhal) - Kirpan é um punhal ou uma pequena espada que pode ser 
usada sobre a roupa ou na roupa. Os sikhs podem guardar o kirpan em locais 
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públicos, pois está autorizado pela Constituição da Índia. Os sikhs não devem 
utilizar o kirpan para praticarem o mal. Ele apenas pode ser utilizado para auto-
defesa ou para proteger alguém que esteja em perigo da vida. 
 
3.3 Os costumes do sikhismo 
 
Oposição ao sistema de castas 
Igualdade completa entre todos os homens era um dos princípios fundamentais da 
religião sikh. Os gurus creem que a natureza reage igualmente para todos e não 
discrimina em termos de riqueza, casta, religião. Assim, o mito da superioridade das 
castas é criado pelos homens. Embora esta seja a teoria, mas na prática, os sikhs acabam 
também por ter uma divisão de castas. 
 
Muitos sikhs preferem evitar o uso do apelido, que se encontra ligado à identificação 
das castas na Índia, utilizando apenas o seu nome individual seguido de Singh ou Kaur. 
Os homens sikhs utilizam o apelido Singh ("Leão") depois do nome próprio. As 
mulheres utilizam Kaur ("Princesa") como segundo nome. Segundo os seus princípios 
religiosos: 
 
“What merit is in caste? 
The real truth is that he who tastes the poison will die” 




Os homens seguram o cabelo com um turbante, enquanto as mulheres utilizam um 
lenço. Aqueles que cortaram o cabelo ou a barba são chamados pelos ortodoxos como 




O Batismo tem muita importância na religião sikh porque só depois do batismo podem 
ser aceites pelo Guru: “It is Guru´s order for every sikh to get baptized and therefore 
after obeying his order one can get accepted by the Guru”(Sikh Religion 1990:264).    
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Na religião sikh, após o nascimento de uma criança, ela é levada a Gurudwara (templo 
sikh), onde se abre o Guru Granth Sahib (livro sagrado do sikhismo) para escolher o 





Durante uma cerimónia de casamento sikh (Anand Karaj), os noivos devem dar quatro 
voltas em torno do Guru Granth Sahib, um livro sagrado do sikhismo. A cerimónia é 
conduzida por sacerdotes, pode ser um homem ou por uma mulher, que explica aos 
noivos os seus deveres matrimoniais. 
Cumprimentos 
Os sikhs usam a palavra, Sat Sree Akal, que significa “a verdade é imortal” para se 
cumprimentarem. 
Festivais 
O principal festival para os sikhs é o aniversário de Guru Nanak, fundador da religião; 
outros festivais celebrados consistem, por exemplo, nos aniversários de outros gurus, no 
baisakhi (ano novo). 
O papel das mulheres na sociedade 
Na religião sikh tem-se muito respeito pelas mulheres. Os gurus insistem que a elas 
deve ser dado um estatuto de honra e respeito na sociedade. Segundo a religião, o seu 
papel é dentro de casa, a tomar conta da família e dos filhos. Mas hoje em dia, 
sobretudo nas grandes cidades, esta comunidade é uma das mais abertas. Efetivamente, 
ainda hoje o casamento por amor e fora da casta não é muito comum e aceitável na 
Índia, mas realizam-se muitos casamentos por amor e fora da sua religião na 





O punjabi é a língua oficial do estado de Punjab, que pertence à família Indo-Ariana, 
com influência do sânscrito. É falada na Índia, no Paquistão, e pela maioria dos sikhs na 
diáspora. A escrita da língua punjabi é Gurmukhi. 
Gurudwara 
Gurudwara significa “casa de Guru”, é um lugar religioso para praticar todas as 
cerimónias auspiciosas. Segundo a abordagem do sikhismo, todos os homens, ricos ou 
pobres, da classe alta ou baixa, independentemente das castas, cor, raças, sexo, 
nacionalidade e religião, podem entrar no Gurudwara, sem qualquer discriminação 
social. Todos, sem exceção, têm o direito de entrarem e participarem em serviços de 
Gurudwara (Sikh Religion, 1990: 3). 
A prática do Langar remete para a cozinha gratuita do Guru (a comida), tendo sido 
iniciada pelo primeiro Guru, e fortalecida mais tarde por outros Gurus. As regras do 
langar implicam que todos devem sentar-se no chão, fazendo filas e comendo a mesma 
comida, sem qualquer discriminação. Esta instituição do langar traduz o princípio da 





3.4 Os sikhs na Índia e a sua diáspora em todo mundo 
 
“There are about 16 million sikhs worldwide, the great majority of them located 
in the Indian sub-continent. Those who live abroad, about one million people, 
are concentrated in just three countries – Britain, Canada and the USA.” 
Tatla, 1999: VIII 
 
De acordo com os censos de 2011, a religião sikh, na Índia, é a quarta maior religião em 
termos de número de seguidores, 75.9% dos quais moram no estado do Punjab.   
Religiões População 








Religiões não informadas 727.588 
 
Tabela 4 - População dos seguidores das diferentes religiões na Índia 
Fonte: Censos da Índia de 2011. 
 
A tabela seguinte mostra a população dos seguidores das diferentes religiões no Punjab, 












Religiões não informadas 4.468 
 
Tabela 5 - População dos seguidores das diferentes religiões no estado do Punjab. 




3.5 História da imigração punjabi 
 
Antes da independência da Índia, os punjabis não emigravam muito e a região do 
Punjab não se limitava à Índia porque estava dividida entre a Índia e o Paquistão, de 
acordo com as fronteiras de hoje. Depois de 15 de Agosto de 1947, da independência da 
Índia e da criação do Paquistão, foram os punjabis que mais sofreram porque muitas 
pessoas desta comunidade morreram durante a sua imigração para o Paquistão e para a 
Índia. Um total de 12 milhões de pessoas, imigraram para a Índia de hoje e 1 milião das 
pessoas morreram ao tentar entrar na Índia (Butalia, 1998).  
 
O fenómeno da imigração da comunidade alvo começou entre 1860-1890, quando 
muitos soldados indianos foram mandados na Ásia Central, África, e alguns foram 
trabalhar em empresas inglesas. O segundo período, desde 1880, é caracterizado pelo 
envio de trabalhadores indianos para as outras colónias inglesas, tais como as Fiji, as 
Maurícias e a África Ocidental. Depois da Segunda Guerra Mundial, houve outros 
fatores responsáveis pela emigração de grande número de punjabis, tais como, o 
aumento da necessidade de trabalhadores nos países do mundo ocidental, políticas 
liberais da imigração, desenvolvimento dos estados do Golfo, impacto da divisão do 
estado do Punjab e mais tarde a instabilidade política no Punjab e o colapso da 
economia rural da Índia, (Tatla & Singh 2006).  
 
3.5.1 A situação atual 
 
De acordo com os Censos da Índia de 2011, a população do estado do Punjab é de 
24.358.999 que corresponde por volta de  2.4% da população total da Índia. A migração 
internacional dos indianos é cerca de 6.166.930 e este número parece pequeno devido à 
população total do país. Os dados do mesmo censo afirmam que os imigrantes 
internacionais do estado do Punjab são 377.944. A migração internacional da 







Existem muitos punjabi no Reino Unido, nos Estados Unidos da América e no Canadá. 
Estão também presentes na Malásia e em Singapura. Devido à expansão da comunidade 
punjabi em todo o mundo, a sua cultura está a adotar muitos elementos do mundo 
ocidental.  
 
Entre os punjabis há hindus, muçulmanos e sikhs, embora a maioria seja sikh, O 
próximo quadro mostra a população dos Sikhs em todo o mundo: 
 
País População  Sikh, 2005 















3.6 Os punjabis em Portugal 
Os sikhs têm uma história interessante na Europa, em relação aos europeus e sobretudo 
aos portugueses. Um dos registos da relação dos sikhs com os europeus ocorreu no 
século VII, quando o jesuíta português, Jerome Xavier, escreveu sobre o martírio do 
quinto Guru Arjan dev em 1606 (Payne 1930). Mais tarde, a Europa começou a receber 
notícias dos sikhs através dos soldados europeus, dos viajantes e dos jornalistas (Singh 
et al apud Jacobsen & Myrvold, 2011). 
Em comparação com outros países, a imigração dos punjabis em Portugal é recente, 
tendo começado cerca de 1990, sendo contudo a sua presença em território nacional já 
significativa. Em termos de fluxo migratório, os punjabis estão na fase de reunião 
familiar. Em Portugal há poucos estudos sobre esta comunidade, que precisa ser mais 
aprofundada, embora os antropólogos Bastos e Correia (2006) e Bastos (et al, 2010) 
investigaram várias comunidades minoritárias em Portugal, tais como, a hindu, 
muçulmana, cabo-verdiana, ucraniana e, recentemente, a sikh.  
Os autores Bastos e Correia sintetizam o fluxo migratório dos sikh em Portugal:  
“Em Portugal, os principais fluxos migratórios de Sikhs por nós identificados apontam 
para vários padrões migratórios: com maior relevância, um primeiro grupo migrou 
diretamente do Punjabe para a Europa a partir do início da década de 1990 (com 
maior intensidade desde 1996), na sua maioria pertencendo à casta jat que detém um 
status socio-económico e religioso mais elevado no Punjabe; no mesmo período 
temporal, um segundo grupo provém de outras regiões do subcontinente indiano 
(Jammu-Caxemira, Haryana, etc.); por fim, em menor número, um terceiro grupo é 
oriundo de vários outros núcleos da diáspora sikh (Reino Unido e Estados Unidos, 
nomeadamente).” 
Bastos e Correia 2006: 180 
Verificaram-se simultaneamente ocasiões nacionais onde houve uma alguma interacção 
dos sikh com a cultura e a sociedade portuguesa, como o caso do Euro 2004, quando 
muitos elementos da comunidade alvo mostraram a sua euforia nas vitórias da seleção 
portuguesa, inclusive múltiplos apelos ao seu deus para que os portugueses ganhassem 




Quadro 6 - A euforia dos membros sikhs na vitória da seleção portuguesa no Euro 




3.6.1. A história da imigração dos punjabis em Portugal 
 
Os indianos imigram para Portugal desde 1960. Estima-se que existam muitos 
portugueses de ascendência indiana em Portugal, que estavam fixados em Moçambique 
e vieram para Portugal nos anos de 1970 e início de 1980 (Pires, 2010: 53), embora a 
mais recente imigração de indianos seja do estado do Punjab. Portugal tornou-se um dos 
destinos de imigração para as pessoas do Punjab desde 1990 quando a União Europeia 
começou a investir em Portugal no sector da construção. O primeiro fluxo de pessoas 
dessa comunidade para o país regista-se em 1998, devido à necessidade de 
trabalhadores na área da construção civil para a realização da Expo98 em Lisboa. O 
segundo fluxo é a partir de 2000, no seguimento das alterações na legislação das 
políticas de imigração e da introdução do novo regime legal das autorizações de 
permanência, previsto no Decreto-Lei n.º 4/2001, de 10 de Janeiro. Como foi já referido 
atrás, o decreto afirma que, em caso de devidamente fundamentada, pode ser autorizada 
a permanência a cidadãos estrangeiros que não sejam titulares de visto adequado. Por 
este motivo, muitos punjabis migraram para Portugal para regularizar a sua situação 
legal. 
 
A comunidade punjabi em Portugal é uma comunidade minoritária, fazendo parte de 70 
mil (Lourenço 2009) imigrantes da comunidade indiana. Os punjabis são cerca de 9 a10 
% da população total da comunidade indiana em Portugal (Templo Sikh). A 
comunidade punjabi ainda não tem o número exato dos seus membros em Portugal, mas 
segundo os dados obtidos pela Gurudwara de Lisboa, são cerca de 6000 a7000 punjabis 
em Portugal. 
 
A maioria da comunidade punjabi trabalha na área de construção civil, vários abriram 
restaurantes, introduzindo a gastronomia indiana do Punjab em Portugal, outros 
trabalham nos campos de agricultura e alguns montaram negócios, microempresas ou 
trabalham nos serviços de telecomunicações (compra e venda de telemóveis), entre 







“(...) um modo de inserção socioeconómica em que se destacam as micro empresas 
familiares e as actividades por conta própria na área da restauração, do comércio 
e dos serviços”                                                   
Pires et al, 2010: 61 
 
"No que respeita aos seus processos de inserção social, detectámos, em traços 
gerais, dois registos, a maioria ocupa-se, inicialmente, em trabalhos precários 
nas áreas da construção civil, no caso dos homens, e das limpezas (domésticas 
ou não), no caso das mulheres, mas também da restauração (ajudantes de 
cozinha, empregados de mesa) para ambos os casos. Posteriormente, alguns 
transitam para o negócio por conta própria, incluindo a abertura de negócios na 
área das telecomunicações (venda e carregamento de telemóveis) mas também de 
restaurantes/bares, associados com outros familiares, ou com outros indianos 
gujaratis. " 
Bastos e Correia 2006: 180  
 
3.6.3 A Religião e Espaço Religioso  
 
O templo sikh chama-se Gurudwara (a casa de Guru) e qualquer pessoa pode entrar, 
como foi referido atrás. Antes de entrar no Gurudwara, é preciso cobrir a cabeça 
(cabelos) e descalçar-se.  
 
Em Portugal, a maioria da população punjabi segue a religião sikh. Existem  dois 
Gurudwara em Portugal, um em Lisboa e outro no Porto. Em 1998, a primeira 
Gurudwara foi inaugurada na Pontinha, em Lisboa, embora o registo da comunidade já 
tivesse sido feito em 1996. Os punjabis não eram proprietários deste Gurudwara  era 
alugado, daí que só no dia 26 de Setembro de 2010, foi inaugurado o novo Gurudwara 
em Odivelas, cujos punjabis são os proprietários. O outro Gurudwara foi inaugurado em 
2007 no Porto.  
 







3.6.4 As principais cidades da imigração punjabi 
 
Lisboa é a cidade onde se concentra a maioria dos punjabi. Embora ainda não haja o 
registo oficial da totalidade da sua população nas cidades,  o trabalho de campo indiciou 
que a maioria encontra-se em Lisboa e nos seus arredores (Odivelas, Almada, 
Amadora). As outras cidades e regiões que têm um número significativo de punjabi são 






















Capitulo IV – Análise e interpretação de dados 
 
4.1 Aspetos metodológicos 
 
4.1.1 Estrutura e objetivos dos inquéritos 
A finalidade desta pesquisa é analisar a importância da língua portuguesa na vida dos 
imigrantes punjabis em Portugal, com o objetivo de aprofundar a aprendizagem da 
língua portuguesa e os aspectos socioculturais do país de acolhimento. Para tal, foram 
realizados inquéritos através de questionários. Os inquéritos encontram-se em duas 
línguas: português e hindi, a língua oficial da Índia. Decidimos traduzir o inquérito para 
hindi por duas razões: por um lado, por o público-alvo não possuir um bom domínio da 
língua portuguesa, diminuindo assim a possibilidade de equívocos; por outro lado, para 
que a língua portuguesa (a gramática e o vocabulário) não impedisse os inquiridos de 
expressar respostas concretas e mais completas. 
 
Este inquérito é composto por quatro grupos e tem um total de 26 perguntas, a maioria 
de escolhas múltiplas. O primeiro grupo mostra o perfil da comunidade de estudo, e 
contem várias perguntas acerca da identificação pessoal, tais como, sexo, idade, 
nacionalidade, escolaridade, estadia em Portugal, entre outras.  
 
O segundo grupo visa tratar as questões relativas ao seu percurso migratório, por 
exemplo, as razões de emigração do país de origem, bem como as razões da escolha de 
Portugal como país destino de imigração. A última pergunta deste grupo permite-nos 
perceber o percurso da chegada a Portugal dos punjabis. 
 
O terceiro grupo, intitulado “A comunidade de acolhimento e o conhecimento 
sociocultural”, é dedicado às dificuldades de integração dos imigrantes punjabis na 
sociedade de acolhimento. Este grupo permite-nos ainda entender a opinião geral dos 
punjabis sobre Portugal, os portugueses e a cultura portuguesa.  
 
A aprendizagem e a importância da língua portuguesa são tratadas no último grupo do 
inquérito. Esta secção tem mais perguntas e desempenha uma relevância crucial, pois 
através destas questões podemos analisar dados cruciais para o objectivo da tese, a 
saber: a motivação para aprendizagem do português; o interesse na língua; como se 
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processa a aprendizagem da língua de acolhimento; as dificuldades no processo da 
aprendizagem; os instrumentos utilizados para diminuir os problemas de aprendizagem; 
o uso da língua, entre outros. Todas as perguntas mostram a trajetória da comunidade 
alvo na aprendizagem da língua de acolhimento, neste caso o português, e a importância 
que ela tem no seu quotidiano. A última pergunta do presente grupo, é a única que tem 
obrigatoriamente de ser respondida em português, o que nos ajuda a estabelecer o nível 
geral do domínio da língua portuguesa dos respondentes.  
 
4.2 Procedimento e recolha de dados 
 
4.2.1 Região geográfica de aplicação de inquéritos 
 
Efetuámos a nossa pesquisa na zona de Lisboa, visto que a maioria de público-alvo 
reside aqui. Tentámos realizar alguns inquéritos em outras partes de Portugal, mas 
devido à falta de contactos tivemos pouco sucesso. Tendo em conta a construção do 
inquérito e os objetivos do nosso trabalho, procurámos aplicar os inquéritos aos adultos 
que tivessem, pelo menos, o nível suficiente de português que lhes possibilitasse 
responder. Desta forma, iniciámos a nossa pesquisa com alguns conhecidos que 
pertencem à comunidade alvo, e, de seguida, aplicámos alguns inquéritos na zona do 
Rossio e do Martim Moniz, dado que aí se encontram muitos indianos, sobretudo 
punjabis. Um dos problemas que enfrentámos foi o de efetuar os inquéritos a mulheres, 
por duas razões: primeiro, ainda não falam português; segundo, como ficam em casa, é 
difícil encontrá-las em lugares públicos da cidade. Assim, fomos ao templo sikh de 




Estes inquéritos foram aplicados a 40 pessoas da comunidade punjabi, incluindo 
mulheres, independentemente da casta e religião. Todos os inquiridos são adultos, tendo 




4.2.3 Normas do inquérito 
 
• O questionário tem perguntas de resposta múltipla e os inquiridos têm que 
marcar X na opção (s) certa (s). 
 
• Por os inquiridos terem fraco conhecimento do português, o inquérito pode 
ser respondido em português ou em hindi.     
 
• Com intuito de não se restringirem as opiniões dos inquiridos, é permitido 
selecionar mais de uma resposta e cada pergunta tem a opção “outra”, assim, 
se não acharem nenhuma opção de resposta apropriada na lista podem 
escrever a sua própria opção. 
 
• A questão relativa à escolaridade tem em conta o sistema educativo da Índia.
           
• Devido ao elevado número de línguas existentes na Índia e ao facto de que a 
maioria das pessoas fala mais de duas línguas, nas perguntas da língua 
materna e do conhecimento das outras línguas optou-se pela resposta aberta.   
 
• A última pergunta deve ser respondida somente em português e cada 
inquirido deverá escrever pelo menos 10 frases sobre os portugueses e sobre 
Portugal. 
 
• Finalmente, o questionário foi aplicado com máxima confidencialidade quanto às 







4.3 Análise de resultados 
 
4.3.1 Grupo I - Identificação do público-alvo  
 
Este inquérito foi aplicado a 40 imigrantes punjabis, e destes, 25 foram respondidos por 
homens e 15 por mulheres. 
 
 
Gráfico 1 – A distribuição dos respondentes por sexo 
 
A maioria dos respondentes tem idades na faixa etária dos 25- 35 anos. Mais 
precisamente, entre os 40 respondentes, 47% situam-se entre os 25-35 anos, 33% têm 
35-45 anos e o grupo dos 45-55 anos corresponde a apenas 20% dos respondentes. Ao 
analisar os dados relativos ao perfil do grupo, a primeira conclusão que tiramos é a de 
que a maioria da população da comunidade alvo é masculina e jovem. 
 
Todos os respondentes nasceram na Índia, têm o punjabi como língua materna e uma 
grande parte mantem a nacionalidade indiana. Contudo, a aquisição da cidadania 
portuguesa é já uma realidade: entre os 40 inquiridos, 6 já adquiriram a nacionalidade 
portuguesa. 
 
A população alvo de estudo tem pouca escolaridade: a maioria só frequentou a escola 
até ao 10º e 12º anos, o que equivale ao ensino secundário do sistema educativo 
português; apenas 27% são licenciados e cerca de 7 % dos respondentes são analfabetos. 





Gráfico 2 – A distribuição dos respondentes por escolaridade 
 
Os respondentes são plurilingues, por outras palavras, sabem mais línguas para além da 
sua língua materna. Tanto as mulheres como os homens falam pelo menos 3 línguas, 
nomeadamente, punjabi, hindi e inglês, conseguindo também comunicar em línguas 
estrangeiras, tais como, português, holandês, francês e italiano. Quase 40% dos 
respondentes tem conhecimento de quatro ou mais línguas. Todos os informantes falam 
língua punjabi em casa, embora usem também o hindi no seu quotidiano e de vez em 
quando conversem em português com os seus filhos,  frequentam a escola portuguesa. 
 
Quanto à atividade profissional, os resultados mostram que grande número dos 
imigrantes punjabis já montou negócio, criando micro empresas e lojas; muitos já 
abriram restaurantes de comida indiana, mas alguns trabalham nos campos, como 
trabalhadores agrícolas ou na área da construção civil. Os resultados revelam também 
que a maioria das mulheres não tem um emprego, ficando em casa a cuidar da família e 
dos filhos. De entre as 15 respondentes só quatro (27%) trabalham, devido à pouca 
escolaridade e ao fraco domínio da língua portuguesa, encontram emprego na limpeza 





Gráfico 3 – A distribuição dos respondentes por profissão  
 
O tempo da estadia em Portugal varia, sendo que a maioria, 37.5%, reside em Portugal 
desde há 1 a 5 anos. Os resultados demonstram que os punjabis continuam a chegar ao 
território nacional, pois cerca de 12.5% dos informantes chegaram há menos de 1 ano. 
Verifica-se igualmente que as mulheres chegam mais tarde em comparação com os 
homens, devido ao reagrupamento familiar 
 
 








4.3.2 Grupo II - As razões para estar em Portugal 
 
Quanto às razões para emigrar do seu país de origem, a procura de emprego (33%) 
emergiu como a razão principal entre os homens, sendo o acompanhamento familiar o 
motivo fundamental para as mulheres emigrarem, sobretudo para acompanhamento do 




Gráfico 5 – As razões para emigrar do país de origem 
 
O principal motivo para os punjabis terem escolhido imigrar para Portugal (32%) é o 
facto de haver mais facilidade em conseguir a autorização da residência neste país. O 
segundo fator que motiva os imigrantes a escolherem Portugal é a rede de familiares ou 
amigos em Portugal. A maioria das mulheres não tinha outra escolha e imigraram para o 
território nacional simplestemente para acompanhar o marido ou os pais. Outro motivo 
destacado é o o de ser mais fácil legalizar a situação em Portugal do que noutros paises 
europeus. O próximo gráfico mostra as várias razões que motivam os imigrantes 




Gráfico 6 – A distribuição dos respondentes por razões de vinda para Portugal 
 
Após analisar a trajetória da imigração dos inquiridos, descobrimos que a maioria dos 
respondentes imigrou para Portugal diretamente da Índia, havendo um segundo grupo 
que veio de outros países europeus, tais como a Itália, a Holanda, a Alemanha, a França, 
entre outros. De acordo com os dados mostrados nos gráficos anteriores, a vinda de 
outros países europeus está relacionada com a maior facilidade em legalizar a situação 
ou ter a autorização de residência em Portugal. 
 
 
Gráfico 7 – A distribuição dos respondentes por países de imigração 
 
4.3.3 Grupo III – A comunidade de acolhimento e o conhecimento sociocultural 
 
Vários linguistas afirmam que o desconhecimento da língua de acolhimento pode causar 
problemas na integração dos imigrantes, já discutido atrás, e os resultados do presente 
trabalho comprovam este argumento: todos os respondentes acham que o pouco 
domínio da língua portuguesa é um dos fatores que retarda o processo da integração. Ou 
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seja, devido à falta de conhecimento do português os respondentes não conseguem 
interagir com os locais, e, por isso, a sua integração na sociedade e na cultura 
portuguesa torna-se mais difícil. Os outros fatores que surgiram como uma das barreiras 




Gráfico 8 - Os problemas na integração dos respondentes na sociedade de 
acolhimento 
 
Através da análise do próximo gráfico constata-se que em Portugal, a língua portuguesa 
é uma das ferramentas que ajuda os imigrantes na integração, visto que todos os 
inquiridos apontam que saber falar bem português é o elemento mais importante no seu 
processo da adaptação à sociedade de acolhimento. 
 
A segunda opção mais escolhida por 16 respondentes é ter trabalho, que obviamente é 
um fator crucial para sua estadia no país e que, consequentemente, motiva os imigrantes 
a adaptarem-se ao sistema social e cultural do país. Grande parte dos inquiridos 
considera também que ter a família e os familiares consigo facilita a vida em Portugal e, 
assim, os imigrantes podem concentrar-se no seu trabalho e na realidade do país. Alguns 
respondentes salientam como um dos elementos importantes ter amigos portugueses ou 





Gráfico 9 - Fatores que facilitam a integração dos respondentes  
 
Todos os respondentes concordam que a cultura do país de acolhimento, neste caso a 
cultura portuguesa, é muito diferente da sua e justificam com vários exemplos. O 
próximo gráfico apresenta algumas diferenças mais destacadas pelos respondentes entre 
a sua cultura e a da sociedade que os acolhe. 
 
 
Gráfico 10 - A distribuição das diferenças entre a cultura dos respondentes e a de 
Portugal 
 
Na opinião dos informantes, o conceito de família é a principal razão que distingue as 
duas culturas. Por exemplo, em Portugal a maioria vive numa família nuclear, ou seja, 
os filhos não vivem com os seus pais, especialmente depois do casamento, que é 
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precisamente o contrário do sistema social da Índia, onde a maioria vive com a família 
alargada, os pais, tios, primos e avós. Os punjabis acham também que o individualismo 
dos portugueses diferencia-se da cultura dos respondentes.  
 
Os punjabis valorizam nos portugueses não haver discriminação entre os filhos e as 
filhas, não haver tradição de dar dote no casamento, o facto de os portugueses não se 
preocuparem muito com o futuro e disfrutarem o presente, entre outros aspectos.  
 
Apesar de os inquiridos terem uma boa imagem de Portugal, na sua maioria não querem 
ficar a sua vida inteira aqui. Dos inquiridos, aproximadamente 60% não pretendem ficar 
cá a vida toda, sendo que só 16 inquiridos (40%) escolhem ficar cá. Este dado pode 
indicar que a maioria não pretende uma estadia de longa duração, estão em Portugal 
para cumprir alguns objetivos.  
 
4.3.4 Grupo IV: Aprendizagem da língua portuguesa 
 
Os informantes apresentam vários motivos para aprender a língua de acolhimento. A 
maior parte, 62.5% (25 respondentes), apontou que aprende português para comunicar 
em locais públicos, tais como, no mercado, nas escolas, nos hospitais, etc. Isto significa 
que os inquiridos precisam de falar português para viverem no país e tratarem de 
problemas quotidianos. O grupo com maior número de respostas a seguir destaca que o 
trabalho ou arranjar melhor emprego é um dos fatores importantes que os motiva  
 
Dos inquiridos, 40% menciona como objetivo passar o exame de CIPLE, um dos 
critérios necessários para aquisição da nacionalidade portuguesa.  
 
A análise dos resultados evidenciaram duas razões fundamentais para aprender 
português, a saber: pessoal e profissional. No próximo gráfico pode-se visualizar as 





Gráfico 11 – As razões para a aprendizagem da língua portuguesa 
 
No que diz respeito aos instrumentos que os inquiridos usam para aprender o português, 
a maioria responde que o aprendem através da maneira mais prática que é a 
comunicação, a conversar no seu quotidiano com os portugueses e amigos. O segundo 
grupo de respostas, 27.5% da população inquirida, aprende por si própria. 
 
Os resultados mostram que não há um grande grupo que vai para a escola ou para uma 
instituição aprender português, já que só 25% tirou o curso do português. Isto pode 
entender-se devido à falta de tempo e à situação económica. Por fim, os respondentes 
raramente navegam na internet para aprenderem português. 
 




No que respeita aos problemas no seu percurso da aprendizagem da língua de 
acolhimento, o mais apontado é a fluência do português, isto é, a velocidade natural que 
os falantes da língua portuguesa usam na fala. Para 45% é um grande desafio. Depois 
aparece a gramática e, por fim, a pronúncia. Dos inquiridos, 30% acha que a gramática 
do português é a maior dificuldade, devido ao facto de a língua materna para todos ser o 
punjabi, que tem uma estrutura bastante diferente. A estrutura do punjabi é SOV 
(Sujeito + objeto + verbo), tal como em hindi, mas em português o verbo vem no meio, 
SVO (Sujeito + verbo + objeto), o que dificulta a aprendizagem. Salientamos uma única 




Gráfico 13 – As dificuldades enfrentadas na aprendizagem da língua portuguesa 
 
Os respondentes utilizam várias estratégias na comunicação para resolverem as 
dificuldades supra mencionadas, tais como, uso do inglês, língua gestual, perguntar ao 
tutor ou professor, televisão ou jornal, entre outros.  
 
Relativamente às questões relacionadas com as estratégias para aperfeiçoamento do 
português, a opção mais escolhida foi a conversação com os amigos ou portugueses. 
Depois aparece a escolha do lazer, como ver televisão, filmes, entre outros. O gráfico 14 





Gráfico 14 – O uso das ferramentas para aperfeiçoar a língua portuguesa 
 
Cerca de 60% dos respondentes utilizam o português, principalmente, no local do 
trabalho no seu quotidiano, surgindo depois os locais públicos, p.ex., o mercado ou a 
escola. De seguida a opção mais apontada é a de comunicar com os amigos. Nenhum 
dos respondentes usa a língua portuguesa em casa, sendo que apenas 3 respondentes 
apontaram que, sempre falam o português. Há duas respondentes que nunca falam 
português e a explicação dada é o facto de estarem sempre em casa e não pretenderem 
ficar no país por um longo período. 
 
Através do gráfico 15 é possível ver a utilização da língua portuguesa na vida 
quotidiana dos respondentes.  
 
 




Relativamente ao domínio da língua portuguesa, a maioria, (40%), considera ter um 
domínio insuficiente de português. Cerca de um terço dos inquiridos, , e 32.5 %, 
considera que o seu domínio do português é razoável. Nove respondentes, 22.5 %, 
escolheram a opção “bom” e só 2 respondentes (5%) têm um muito bom domínio do 
português.  
 
De facto, a maioria das mulheres optou pela opção “insuficiente domínio do português”, 
o que significa que, entre os respondentes, as mulheres não têm conhecimentos 
suficientes da língua portuguesa.  
 
 
Gráfico 16 – O domínio da língua portuguesa dos respondentes 
 
Os resultados demonstram que a aprendizagem do português tem influência na vida dos 
imigrantes, a maior parte, acredita que facilita a integração e comunicação com os 
portugueses. A maioria das mulheres adianta que a aprendizagem do português poderá 
resolver os problemas do dia-a-dia e poderão tornar-se mais independentes. Ao valorizar 
a importância do português um respondente diz: “sem saber a língua portuguesa sinto -
me cego e mudo.”. Assim, 95% confirmam que a língua de acolhimento teve ou poderá 
ter uma influência positiva na sua vida e 5% acha não influencia a sua vida. Os 




Gráfico 17 – A influência da língua portuguesa na vida dos respondentes 
 
A representação dos inquiridos sobre os portugueses e sobre Portugal em geral é boa. 
Entre os 40 informantes, 38 consideram que Portugal é um bom país e apresentam 
vários factos, tais como: as infraestruturas, pouco trânsito, o clima, a estrutura social, a 
lei pouco dura. Apenas dois respondentes têm uma opinião “mais ao menos” porque em 
Portugal não há muitas oportunidades de trabalho e os salários são baixos, em 
comparação com os outros países europeus. De facto, estes dois respondentes já 
viveram noutros países europeus (Itália e Holanda) antes de imigrar para Portugal, 








De modo geral, os imigrantes da comunidade punjabi têm uma atitude positiva sobre os 
portugueses, o que é muito importante para a sua integração. O gráfico 19 demonstra as 
características dos portugueses, de acordo com os respondentes.  
 
 
Gráfico 19 – A opinião dos respondentes sobre os portugueses 
 
Quanto à avaliação do nível de português, e apesar de termos solicitado várias vezes, a 
maioria dos respondentes não escreveu a última resposta em português, ou respondeu 
em hindi ou em inglês, pensamos que por não terem um bom domínio na escrita do 
português. O objetivo desta parte era analisar o português dos inquiridos, mas devido às 
poucas respostas, já por si um dado, só é possível aferir que os respondentes têm pouco 
domínio do português – o que os limita na integração em Portugal. Dos que 
responderam, analisámos 10 textos e todos apresentam erros gramaticais e ortográficos, 
num português muito mal escrito. O conteúdo de todos os textos exprime uma opinião 
favorável sobre o país de acolhimento.  
 
De seguida, apresentamos alguns textos escritos pelos inquiridos: 
 
“Eu pensar que Portugesa modo e mouto deverente este trabalo pouco e 
deveretemento mouto, eu devertemente vida gosto eu gosto Portugal. Eu sempre 





“Eu gostau portugal muito casa de pessoas de portugal. Eu gosto pessoas de 
portugal por que eles tem muito respeto para outros” 
 
“O portugal uma pais grordei,  pensei portuguesa muito boa muito simpatica. 
Portugese e uma pais multiculture. Boa para viver com familia” 
 
“Os prtugese não são resista. Os portugese gosta paz. Falta suriso e muito 
narvoso.” 
 
“Sobre portugal, eu bom continente, eu bem pessoa, muito sol, praia, gosto 










O presente trabalho pretende aprofundar o conhecimento acerca da aprendizagem do 
português, enquanto língua de acolhimento pela comunidade punjabi em Portugal. Em 
termos gerais, a comunidade punjabi é jovem, tem pouca formação, gosta de trabalhar e 
chegou há algum tempo  a Portugal 
 
Os imigrantes respondentes ainda não dominam a língua portuguesa, embora necessitem 
dela, quer para a realização das atividades quotidianas, quer para o seu trabalho. Pode-se 
sintetizar que há uma necessidade enorme da aprendizagem da língua de acolhimento, 
neste caso o português, na sua expressão oral, mas também na compreensão e produção 
escrita da língua, para integração no país e resolução dos problemas relacionados com a 
imigração, p. ex., o processo jurídico e administrativo. De facto, o público-alvo 
reconhece a importância da língua e cultura portuguesa para a sua integração e 
adaptação à sociedade. 
 
Chamamos a atenção para a motivação na aprendizagem do português. Em geral, todos 
os imigrantes inquiridos estão motivados, embora haja uma grande diferença nas 
opiniões entre os dois sexos. Por um lado, os homens querem aprender a língua de 
acolhimento por causa do trabalho, para que não haja problemas com o patrão e no local 
de trabalho, o que corresponde a uma motivação extrínseca; por outro lado, a motivação 
das mulheres é diferente, elas querem aprender a língua a fim de ficarem mais 
independentes, para ensinar os filhos e melhor se integrarem no país e na cultura, o que 
é identificado como motivação integrativa. As mulheres aprendem a língua a fim de 
cumprirem as tarefas múltiplas, como afirma Grosso et al, “Aprender a língua de 
acolhimento significa comunicar, interagir, compreender, defender e confrontar uma 
nova cultura e outros códigos, significa poder escolher (Grosso, Tavares e Tavares, 
2008: 5).  
 
De uma forma geral, o público-alvo prefere estar onde moram actualmente e tem uma 
atitude positiva sobre Portugal e os portugueses, o que poderia motivá-los para a 
aprendizagem do português e para uma melhor integração no país. De facto, Portugal 
tornou-se um dos países favoritos de imigração para essa comunidade, devido às suas 
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políticas liberais da imigração. Portanto, no início, a razão de escolher Portugal como 
país destino foi para legalizar a sua situação, sendo que a vontade de procurar uma vida 
melhor é um fator decisivo que levou o público-alvo a emigrar.  
 
No que diz respeito à capacidade dos punjabis para aprender várias línguas, defendemos 
que são plurilingues, já que falam línguas indianas (como o punjabi e o hindi) e também 
internacionais (como o inglês, holandês, italiano), confirmando que têm facilidade na 
aprendizagem das línguas estrangeiras. Deste modo, aprender a língua portuguesa não 
seria uma tarefa muito difícil para o referido grupo, visto que eles já têm uma noção da 
aprendizagem da língua estrangeira, nomeadamente, as línguas europeias.   
 
Este trabalho pretendeu também avaliar o português dos respondentes, mas a análise do 
português não pode ser feita, uma vez que não se conseguiu o corpus suficiente. 
 
Ressalvamos no tema da aprendizagem do português, como o público-alvo aponta, que 
a maneira mais usada quer para aprendizagem da língua de acolhimento, quer para 
resolver problemas na aprendizagem ou para aperfeiçoamento do português, é através 
da comunicação. Por conseguinte, sugerimos que o modo mais adequado para ensinar a 
língua portuguesa, nomeadamente para este grupo, seria a abordagem comunicativa.  
 
Como a maioria apontou que tem interesse profissional na língua portuguesa e também 
salienta que precisa do conhecimento prático do português que poderá ser aplicado no 
seu trabalho, em nosso entender, a aprendizagem do português, para este grupo, deverá 
ser efetuada tendo em conta as necessidades do público-alvo. 
 
Através da análise efetuada aos dados obtidos, comprova-se que a maioria do público-
alvo não frequenta a escola ou tira qualquer curso para aprender o português, tendo 
respondido que tal se deve à falta de tempo e à situação económica, o que resulta no 
fraco domínio do português. Sugerimos que se elabore um manual bilingue, português e 
na respetiva língua materna, punjabi, tornando a aprendizagem mais fácil, pela 
possibilidade de o público-alvo poder assim estudar em casa sempre que tiver tempo e 
sem ajuda de tutor. Aqui não optamos pelo inglês porque o público-alvo ainda não 
domina suficientemente o inglês. Esse manual poderia ajudar todos os imigrantes, 
especialmente as mulheres, uma vez que muitas delas ficam em casa a cuidar dos 
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familiares. Neste manual deverão ser incluídos exercícios que poderão ajudar os 
imigrantes da comunidade de estudo tanto no local do trabalho, como noutros locais e 
situações. 
 
Em nosso entender, há também a necessidade de dar início a um curso breve e rápido 
para o mesmo grupo que inclua língua e cultura, ensinando a cultura através da língua e 
usando a abordagem comunicativa, de modo a diminuir os seus problemas de 
aprendizagem. O ensino da cultura da comunidade de acolhimento é fundamental 
porque os punjabis pensam que a cultura portuguesa é totalmente diferente da sua, 
criticando o conceito da família em Portugal. Logo, é necessário que eles percebam bem 
a cultura portuguesa e os seus costumes e tradições para que entendam o ponto de vista 
da sociedade de acolhimento.  
 
Durante a recolha de dados, muitos respondentes destacam que vão à escola e depois de 
algum tempo desistem, porque não se sentem ligados ao ambiente da aula, nem à 
maneira de ensinar, visto que o ensino do português é somente realizado em português e 
a maioria das vezes não conseguem entender a aula, acabando por desistir. No entanto, 
para aprofundar este facto é necessária uma investigação sobre este tema específico, 
ficando aqui a sugestão para um tema de estudo no futuro.   
 
Gostaria de desenvolver mais este tema, aprofundando os meus conhecimentos sobre a 
comunidade punjabi em Portugal e sobre a aprendizagem do português enquanto língua 
de acolhimento, pelo que talvez possa vir a ser o tema principal da minha tese do 
Doutoramento em LCP. 
 
Finalmente, deixo ao vosso dispor mais algumas reflexões. Em nosso entender, se os 
imigrantes da comunidade alvo aprendessem a língua portuguesa e se integrassem bem 
na cultura, isso poderia beneficiar, de modo indireto, a economia portuguesa. Mais 
precisamente: 
 
• Negócios – Num país como Portugal, onde a língua mais usada é o português em 
vez de inglês, a língua portuguesa desempenha um papel muito importante na 
vida dos imigrantes. A boa educação e bom conhecimento do português 
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permitem aos imigrantes trazerem mais negócios para o país porque a maioria 
sente que a língua portuguesa é uma barreira na sua integração no país e na vida 
profissional. Portanto, se os punjabis tivessem um bom domínio da língua 
poderiam envolver-se mais nos assuntos do país de acolhimento e, como a Índia 
é um dos países que tem uma economia emergente no mundo, poderiam trazer 
negócios de lá. De acordo com o artigo18 publicado em The Tribune, atualmente, 
os sikhs (que pertencem ao estado do Punjab e fazem parte da comunidade 
punjabi) desempenham um papel importante na indústria da fabricação do queijo 
parmesano na Itália, nomeadamennte na zona da Zibello: “Many of Italy's 
25,000-strong Sikh community originate from India's Punjab region but have 
found their calling producing Parmesan and prosciutto ham in Lombardy and 
Emilia Romagna.” Este artigo valoriza também a importância dos sikhs nessa 
região e a sua capacidade de trabalho. O dono da fábrica comenta: "Most of our 
workers are Indian," said farmer Stefano Gazzini. "They are more dedicated to 
their work. They seem to have integrated well into the community, and even have 
their own temple." O mesmo artigo salienta a contribuição dos membros da 
comunidade alvo de estudo no aumento da população italiana.  
Este é apenas um exemplo da contribuição que uma comunidade imigrante 
poderá trazer ao país do acolhimento, logo, a integração da comunidade 
imigrante, particularmente a comunidade punjabi, na sociedade portuguesa 
poderá trazer benefícios para a sociedade e economia portuguesas.     
 
• Turismo – A comunidade punjabi atinge já um número significativo em Portugal 
e está a aumentar cada vez mais. Países como os Estados Unidos da América 
(EUA), Reino Unido (RU) e Canadá já têm a presença da diáspora punjabi há 
décadas. Se os punjabis se integrassem bem na sociedade portuguesa, poderiam 
trazer e convidar as suas famílias e parentes, o que se traduziria no aumento do 
turismo em Portugal. 
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• A consciência política – Conforme os resultados, a população da comunidade 
punjabi em Portugal não tem interesse na política portuguesa. Isto poderá dever-
se à falta de conhecimento do sistema jurídico, administrativo e político do país, 
e a aprendizagem da língua portuguesa poderia diminuir essa barreira, 
encorajando os imigrantes a participarem mais activamente no sistema político. 
Deste modo, perceberiam bem o funcionamento do país e contribuiria para a sua 
melhor integração. Por exemplo, no Reino Unido e nos EUA há deputados desta 
comunidade, originários da Índia. 
 
 
Todos os pontos acima mencionados se relacionam com a economia e ajudam a 
aumentar o PIB (Produto Interno Bruto) neste período de crise económica. Portanto a 
comunidade punjabi, com a melhoria do português, conseguirá melhorar a sua vida e 
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1. Guru – Mestre (sábio)        
   
2. Gurudwara – O templo sikh mas podem entrar as pessoas de qualquer fé. 
         
3. Guru Granth Sahib – O livro sagrado do sikhismo.    
   
4. Guru Nanak Dev ji -  O fundador e o primeiro Guru da religião sikh. 
    
5. Guru Gobind Dev ji – Décimo e o último Guru do sikhismo.   
    
6. Kada - Pulseira, dado que não tem funções de decoração pessoal, que se usa 
geralmente no pulso direito que simbolicamente representa a união aos Gurus e 
à comunidade sikh.        
   
7. Kachhha - (Calção) - Trata-se de um par de calções curtos, cujo comprimento 
não deve passar os joelhos. 
        
8. Kangha -  É um pente pequeno que os sikh guardam dentro do turbante para 
arranjar os seus cabelos.  
 
9. Kaur – O apelido usado para as mulheres sikhs que significa princesa. 
 
10. Kesh – Kesh significa cabelos, um sikh não deve cortar o cabelo ou os pêlos do 
seu corpo.     
 
11. Kirpan -  Kirpan é um punhal ou uma pequena espada que pode ser guardada de 
baixo da roupa. Os sikhs podem andar com o kirpan no público, pois isto está 





12. Khalsa – Khalsa significa puro, este é o título que é dado aos aqueles sikhs que 
realizam uma cerimonia religiosa, em que eles são batizados e o sacerdote a 
seguir explica-lhes os seus deveres que um Khalsa deverá seguir. Esta tradição 
foi iniciada em 1699 pelo décimo guru do sikhismo.   
 
13. Langar - A prática do Langar, que significa a cozinha gratuita do Guru, nesta 
prática, serve-se a refeição completa a povo das fés variantes e de qualquer 
classe social nos templos sikhs.      
  
14. Panj Kakkar - Os cinco símbolos do sikhismo 
 
15. Punjab – O estado indiano que fica no norte da Índia e foi o centro do 
nascimento do sikhismo.       
     
16. Punjabi – A língua oficial do estado do Punjab.    
   
17. Sikhismo - A religião que se iniciou no século XV por Guru Nanak Dev Ji e é a 
principal religião seguida pelos residentes do estado do Punjab.  
   
18. Sikh – O seguidor da religião sikh      
   
19. Singh - O apelido usado por homens sikhs que significa leão embora há outras 
comunidades no norte da Índia que também usam singh como o seu apelido 









O meu nome é Dimple Rajput e sou estudante do mestrado em Língua e Cultura 
Portuguesa – Ensino do Português Língua Estrangeira, na Faculdade de Letras da 
Universidade de Lisboa. O questionário é anónimo e os dados obtidos servem apenas de 
base para a elaboração de uma dissertação de Mestrado em Língua e Cultura Portuguesa 
(PLE/PL2), orientada pela Professora Maria José Grosso. (मेरा नाम िडपल राजपूत ह ैऔर 
म िलबन िविवालय के कला संकाय (फकुदाद द लेश) म पुतगाली भाषा और संकृित क 
ातको!र (एक िवदशेी भाषा के #प म पुतुगाली भाषा का पठन - पाठन) क छाा ' ँ | यह 
)*ावली बेनाम ह ैऔर जो भी आँकड़ )ा, -कये जायगे वे िसफ  शोध के काम म िलए जायगे, जो क 
)ो. मा/रया जुज़े 0ोसू के मागदशन म -कया जा रहा ह ै|) 
A vossa participação é essencial para a realização desta pesquisa, por isso, desde já 
agradecemos imensamente vossa disponibilidade. (इस शोध कॊ पूरा करन े के िलए आपका 
सहयोग ब3त ज़#री ह ैऔर िजसके िलए हम अभी से ब3त आभारी ह |) 
Faça uma cruz na resposta certa. (कृपया सही उ!र को िचि8हत कर) 
Grupo I – Identificação Pessoal 
खंड 1 - 9ि:गत सूचना 
 
1. Sexo (;लग ) : 
– Masculino (पु<ष)      – Feminino (>ी)     
 
2. Idade (उ?): 
– entre 18 – 25 (18-25)    – entre 25-35 (25-35)    
– entre 35-45 (35-45)    – entre 45 – 55 (45-55)   
– mais do que 55 (55 से ऊपर) 
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3. País de nascimento (ज8म थान)     ________________________ 
 
4. Nacionalidade (राAीयता)    ________________________ 
 
5. Língua materna (मातृभाषा)   ________________________ 
 
6. Quais são as línguas que falam  ________________________ 
आप कौन - कौन सी भाषाए ँबोलते/ बोलती ह 
 
7. Profissão/Atividade (9वसाय//काम)  ________________________ 
 
8.Escolaridade (िशBा) :   
– Não sabe ler nem escrever (अनपढ़) – Até 10º ano (दसवC कBा तक)    
– Até 12º ano (बाहरवC कBा तक )   – Licenciatura (ातक)     
– Pós-graduação (ातको!र)  – Doutoramento (पी एच डी)    
– Outra. Qual? (अ8य) ___________________ 
      
9. Há quanto tempo está a viver em Portugal? 
आप पुतगाल म -कतने समय से रह रह े/ रही ह  ? 
– Sempre vivi em Portugal (हमेशा से)   – Menos de 1 ano (1 साल से कम)   
– De 1 ano a 5 ano (1-5 साल)           – De 6 a 10 anos (6-10 साल)          
– Mais de 10 anos (10 साल से Eयादा)    
 
10. Em que língua (s) se fala, habitualmente, em sua casa 






Grupo II – Razões para estar em Portugal 
खंड 2 - पुतगाल म होने के उGHेय 
 
11. Qual é a razão principal para a emigração do seu país de origem? 
अपने दशे को छोड़ने का )मुख कारण बताइए ? 
– Melhores condições de vida        (अMछी िज़8दगी क तलाश)      
– Continuação de estudos              (पढ़ाई)        
– Procura de emprego          (काम क तलाश )   
– Acompanhar o familiar                 (प/रवार के साथ रहने के िलए )   
– Outra. Qual?            (अ8य) _______________ 
 
12. As razões de imigrar para Portugal? 
पुतगाल म आने का  Oया उGHेय था ? 
– Ter familiares/ amigos em Portugal   (दोत और प/रवार )         
– Trabalho/ Facilidade em arranjar trabalho  (काम / अMछा काम ढँूढने म आसानी) 
– Facilidade em legalizar a sua situação  (अपने को कानूनी बनाना )      
– Facilidade em ter AR     (आवासीय अनुमित िमलने म आसानी)  
– Outra. Qual?      (अ8य)  __________________ 
    
13. Em que país vivia antes de viver em Portugal __________________ 
आप पुतगाल से पहले -कस दशे म रहते थ े ? 
 
Grupo III –  A Comunidade de Acolhimento e o Conhecimento Sociocultural  
मेज़बान समुदाय और सामािजक - सांकृितक Rान 
 
14. Quais são as suas principais dificuldades na adaptação à sociedade 
portuguesa?  
आपको पुतगाली समाज को अपनाने म Oया - Oया -दSत महसूस होती ह ? 
– Língua portuguesa     (पुतगाली भाषा)      
– Difícil adaptação ao trabalho   (काम  के साथ सामंजय क मुिHकल)   
– Conseguir arranjar trabalho    (काम ढँूढने म मुिHकल )     
– Costumes diferentes        (अलग संकृित )      
98 
 
– Discriminação     (भेद - भाव )      
– Dificuldades com a legalização da sua situação  
(पुतगाल म कागजी कायवाई क -दSत) 
– Sem dificuldades     (कोई -दSत नहC)       
  
15. Para a sua integração em Portugal, qual das seguintes opções lhe parece 
mais necessária?  
पुतगाल म रहने और यहाँ के समाज म घुलने िमलने के िलए Oया  ज़#री ह ै? 
– Saber falar bem português             (अMछी पुतगाली जानना)     
– Ter família consigo                         (प/रवार का साथ होना)      
– Ter amigos portugueses                 (पुतगाली दोत होना )      
– Saber como funciona o País          (दशे कैसे चलता ह ैयह जानना)    
– Obter a nacionalidade portuguesa (पुतगाली राAीयता )    
– Ter amigos da sua nacionalidade  (िह8दुतानी दोत )   
– Ter trabalho                                    (काम )        
– Casamento com o português         (पुतगाली के साथ शादी करना)   
– Não sabe/Não responde                (पता नहC)       
 
16. Será que a cultura portuguesa é muito diferente do seu país de origem 
Oया पुतगाली संकृित आपक संकृित से अलग ह?ै 
–Sim (हाँ )     –Não (नहC)   
 
Se sim como? अगर हाँ तो कैस े  
 
 
17. Gostaria de viver em Portugal, durante a toda vida? 
Oया आप पुतगाल म अपनी पूरी िज़8दगी िबताना चाहते ह? 





Grupo- IV–  Ensino-Aprendizagem da Língua Portuguesa  




  भाषा का पठन-पाठन 
 
18. Porque é que quer aprender Português? Pode escolher mais do que uma 
opção. 
आप पुतगाली OयX सीखना चाहते / चाहती ह ? 
– Trabalho/Para arranjar um bom emprego  (अMछा काम ढँूढने क वजह से)     
– Para conviver com os portugueses    (पुतगािलयX के साथ रहन ेके िलए)  
– Para conhecer melhor o país     (पुतगाल को अMछे से जानने के िलए)  
– Para comunicar em locais públicos (mercado, escola etc)   
(सावजिनक थानX जैस:े बाज़ार, कूल म पुतगाली म बात करने के िलए) 
- Para conseguir a cidadania portuguesa  (पुतगाली नाग/रकता पाने के िलए )   
 
19. Como é que aprendeu português आपने पुतगाली कैसे सीखी  ? 
– Por si próprio    (खुद से)         
– Tirou o curso de português  (पुतगाली भाषा का पाYZम -कया)     
– Através da Internet    (इ8टरनेट \ारा)        
– Com a ajuda de tutor    (िशBक क मदद स)े        
– A conversar com amigos/nativos (दोतX / मूल िनवािसयXस ेबातचीत करके)   
– Outro     (अ8य) _______________________ 
  
20. Quais são as dificuldades na aprendizagem da língua portuguesa. 
पुतगाली भाषा सीखने म Oया - Oया -दSत आती ह ? 
– Gramática     (9ाकरण)        
– Pronuncia     (उ]ारण)        
– Fluência     (भाषाई )वाह)      
– Outra     (अ8य) _______________________ 
 
21. Como é que consegue resolver essas dificuldades. 





22. Quais são as fontes que usa para o aperfeiçoamento do português. 
आप पुतगाली भाषा सुधारने के िलए Oया करते ह 
– Conversar com nativo   (पुतगािलयX से बातचीत करके)       
– Ver televisão e filmes   (टीवी और पुतगाली -फ़म दखेकर)     
– Ouvir música    (पुतगाली संगीत सुनकर)    
– Ler revistas e jornais   (-कताब और अखबार पढ़कर)      
– Consultar Gramática   (9ाकरण पढ़कर)        
– Perguntar ao tutor   (िशBक से पूछ कर)       
– Outra     (अ8य) __________________________ 
        
23 .Uso da língua portuguesa. 
आप पुतगाली भाषा का उपयोग कहाँ करते / करती ह ?  
– No local de trabalho    (काम पर)      
– Em casa      (घर म )       
– Em locais públicos     (सावजिनक थानX म)     
– Com amigos     (दोतX के साथ)        
– Sempre fala      (हमेशा)       
– Nunca fala      (कभी नहC) 
 
24. Preencha a tabela que a seguir se apresenta, sobre o seu domínio da 
língua portuguesa: आप  अपनी पुतगाली भाषा - Rान को कैसा समझत े / समझती ह ? (oral 
e escrita मौिखक और िलिखत) 
– Muito bom  (ब3त अMछा)     – Bom   (अMछा)   
– Razoável  (ठीक-ठाक)    – Insuficiente   (अपया,) 
   
25. Será que a aprendizagem de português influenciou / pode influenciar a sua 
vida? Se sim, como 
Oया पुतगाली भाषा सीखने से आपक िज़8दगी म फक  पड़ा या पड़ सकता ह?ै अगर हाँ तो कैस े? 
 




26. O que pensa de Portugal e dos portugueses. Por favor responda na língua 
portuguesa. 


























Muito obrigada pela sua colaboração 




Umas fotos sobre a comunidade sikh 
 
 

















4. Langar (A prática de servir a refeição para toda gente) Local: Bangla Saheb 
Gurudwara, New Delhi, Índia 
